
Suspensa a :celebração 'do ·19- aniYe,�ário·. da .coroação· do
XII, C;�A.ú�� ����T!�A�r���J�!;)�����:�a����

,

Poo"1IIt"I·C·'e' como chele" da Igrel·a·· ��.;�f:ti:: !�oin;:;'�:I�: ,a ::��::
a celebração do aniversário de sua coroação pelo "ultra- '. lçoesf· .Em seu relatório °t rev. Kel-.
. .".'

' , . y a r.rrna que a supos a pe rae-

Je amargo e triste cometido ao ter-se condenado um _

./ '

- ... . - gui
-

tT t . t
" , .' . . .

ex-comunhão .por terem conde- uma carta a esta que sua açao dro e fez uma manífestaçâo, ean- se que "se deve realizar um es-
içao ca o ica co� l� �s pro es-

bispo católico, acusado de ter difamado um casal italía- nado um bispo -catô lico. dentro das obrigações de sua tando hinos, a favor do bispo; forço a fundo" para reunir dados
tantes na Colombia e absoluta-

no: A_ celebração estava marcada para o dia' 12 deste o bispo Fiordelli, havia eha- igreja. O Papa apareceu em sua janela .sôbre a situação e "publicá-los e
mente inverídica".

mês, O 19.0 aniversário da coroação' do Pontífice como mado o comerciante Mario Bel-' do P�lácio do Vaticano e esten- assim resolver de uma vez por

hefe da' Igreja Católi . Iandí e sua espôsa de "pecadores "L'Osservatore Romano" pu- deu suas"mãos em sinal de ben- todas. estas intermínãveís recr í- Aff rmou êle a seguir que 'a
C
., loa.. _ . .

' públicos" por que se casaram f9- blicou a carta em sua primeira ção aos presentes. minações e negativas. Confederação Evangélica da Co-

• Pev�d� as nu�e:o�as mlssoes. que se Iam receber I'� da Igreja. O casal acionou �'página. e se referiu a ela como "�sta chaga aberta no corpo de
i
lombia, que representa pequenas

r,para assistir a, cerrmonla, esta devia celebrar-se na, Ba- bispo por' danos, e a Corte lhes I
um "nobre" documento. Como O semanário da Igreja ..Católi nossas relações com a Colombía seitas protestantes que possuem

sílica de São Pedro, em vez de na Capela Sixtína, como concedeu 672 dolare�. A Corte! outl:O sinal de s?lidariedade com �a, "América" pronunciou-se �o, dev.e ser �icatrizada", diz a re-! n�ission�'ios ali, estava dífun-

havia feito a o d A dr ·t· tít ..d do
também multou o bispo em 64 o bispo, o arcebispo de Bolonha, Je. a favor á'e uma comissao im- ferida revista. O debate nos Es-, (�llldo nos Estados Unidos inf'on-

se 1 I no n passa o. as Ica a lU e o dõl �
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'f' '.,'.' ."., o ares, mas suspendeu- a mesma. cardea iacomo- ercaro, o VISI" pareia que mves igue as .acusa- a. os m os so re o tratamento maçoes que levavam à' confusão.
Pontí I:e fOI O ultlr;t0 aconte,c�mento do ja crescente O pagamento dos danos. e prejui- tou hoje e e�pressou _

seu pesaI'1 ções de perseguição �ontr� o,s do� ,protest�ntes naquelé país � As con�l�sões do reverendo fo­
ressentimento nos CIrculas católicos, zos depende do resultado de um pela condenação A açao do Pon- prostetantes na Colomhla; Ha va- latino-amer-icano começou no ou- ra111 rejeitadas, por sua vêz em

recurso de apelação que foi apre- j tifice foi anunciada poucas horas; rios meses vem. aparecendo nas tono passado, depqis que o reve-' diferentes publicações protestan­
sentado. O caso .foí tornado pelo I depois que 5,000 membros da � publicações religiosas dos Esta- dendo John E. K!llly, membro da tes e a. estas refutações segui­
Partido Comunista Italtano, para I Juventude Italiana de Ação Ca- dos Unidos artlgos polemesticos "Co'nf�rência Nacional Católica ram-se outros artigos em revis­
ser usado em su�a campanha velei- tólica, uma organização leiga sôbre as supostas pasergu içõea de Bem-Estar Soeiál", realizou 'tas .catõ licas negando as acusa­

toraI. Os comunistas e alguns ou- marcou para a Praça de São Pe- "América"..; em um editorial, dis- uma viagem pela Colombía com ções protestantes.
tros alegam que isso demonstra
o dominio do Vaticano nos assun

tos da .Jtália. O bispo' que .recu­

sou aparecer na Corte, disse em

to, l'\ordelli. O 'n{esmo foí"êon·.
denado .:..por difamação, ao ter
sido acusado por um 'comercian­
te de Prato, que se declarou a si

mesmo, ateu e comunista. O jor­
nal do Vaticano. "Oservatore Ro­
man'o" afl rmuu que, os membros
da Corte haviam 'incorrido -n a

..

o breve comunicado do Vatica­
no, anunciando a decisão do Pa­

pa disse que este havia recebi­
do' expressões de coudolêscenc ias
e aflição de varias partes do
mundo. As mesmas se refertam
ao veredi to da corte de -Florenea
de sábado, eontra.n blspo de Pra-

"O DE PETRO'-LEO: congresso mundialMA.IS ANTIGO DIARIO

DIRETOR: RUBENS .DE AHI:::JDA RAMOS - GERENTE: DOMINGOS' 'F:- 'DE AQUiNO

lífera internacional, já fo­
ram recebidos,' até agora pe­
la secretaría- Geral de oon­
gresso, e serão discutidos'em
plenário, segundo informou
aquêle organismo, em nota"
divulgada nesta cidade. ------------------------..;".,.;::.._

Do 5.° Congresso Mundial "relativas às operacões petro­
de Petróleo i>articiparãQ téc-

r,íferaSi
tanto na 'parte,: téc­

ni�os e autorídades dó pe- nica como na 'f)art� teórica
trõleo de todos os quadran- ejam todas no cursb 'do
tes do mundo, esperando-se eonclave.

'

que importantes -decísões .

.

NOVA YORK, '4 (U. P.) -

Com mais de um ano de an­

tecedência da data prefi­
xada para a realização
do 5.0 Congresso Mundial
de Petróleo, que se rea­

lizará em junho de 1959 em

Nova York, nada menos de

M A I E rI-��� té������iO: ci���l��d��
\ Menina, LORENA ' ','! expo açao para, 'a' E.UR

petróleo de todo o, mundo,
.

AMOR'IM f"
,

b"
-

detalhando aperfeiçoamen-
'

'
. cresce : am em f

II tos científicos e outras' con- ,

EDIÇÃO DE HOJE: 8 PágInas"':':" Cr$ 2,00 - FLORIANÓPOLIS, 5 DE, MA�O DE 1958 quistas da indústria petro- Anteonte:t:n, às ,6 hóras da A exportação de mate du- tra 338 em 1956. O ate em
__--------------- tarde, te.ve lugar em Tiju- rante o ano de 1957 ascen- 1957 foi de Cr$ .. , .

IIBL·IT'ZIIA'TO'.:1'CA
cas, um' fato que contristou 'deu a 55.&64 toneladas, con- 262.143;000,00.

1 ',..., .'
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"'�o;���\���� fiihi���i�� sumidas em'sua maior parte CONSUMO INTERNO

, -

,

sr. José Amorim, Secretá,rio pela Argentina U.ruguai e Juntamente com. o au-

da Prefeitura e de sua exm!1r. Chile, tradieiónais merca- menta das ,exportações .p
LONDRES, 4 m. P.) - res, o "Plano " Rapacvi" da- ção trabalhista em s�guida Finalmente, DeQ.nis Hea- .. espõsa d. Zoli dos Anjos dos dêsse produto nacio- consu!llo interno vem se

"Quando não somos QS mais
_
da 'uma vantagem estrate-' defendeu, tese contraria. Na iey, derJ,tado trabalhista e Amorim, calu na Rio TljU- nal deSêiivolvendo em ritmo

fortes devemos' 'Ser os mais gica dmsideravel 'aos sovie- sua opinião, o perigo mais :principal advogado do con- cas, não tendo até o momen-

inteligen,tes e. os mais' ten�- ticos; . ·ó ,I g.ra;v_e para' fi- pai e a pos- cei�o- de licencia.mento .na to seu corpo ,sido encentra-
' crescente em parte de escla-

zes. O llcenclamento ae�Ii't '. sIblhdade de lev,antes na GI'a-Bretanha, dec1:ar6u que do. P�r outi:·? lado expande- recimento pr.omovidla pelo
um erro politico que custa- ___::-uma. zona

"

desatomiza- I Alemanha Oriental. Devem já houvera dec_isões . .unila- Aos �ti'us peza!-,Qsos�gefiito- s,e o eOrisumo. de mate na Instituto Nacional de Mate,.

ria uma 'guerra atônlical'. da e desmilitarizada aumen-I eer levadas em conta as mo- tarias dessa espeéie, Apel!iar l'es-, nosso sincero' :voto de ,Europa que no ano passado em cooperação com a im-
Foi nesses termos que P.aul Garia os riscos de incidentes clificações verificadas nes", da: guerra dà Argélia,' disse. peza,ç. absQrveu_ 424-"to�eladas" co.n _pren.sa,,�m ,1957 o pais.con-Raynaud, ex-presidente do de fronteiras 'e de pertur- I tes dois anos nos países "sa- �le,_ a França désmo�ilizoq , .

3 "

Conselho' Francês, concluí bações locais capaz.es
de

p;ro-I teli.tes'"
onde se desenvol- 150

..
000 homens

e.
a Gr

..

a-Bre-

a f'
sumIU .0...::016' toneladas

hoje de manhã a sua inter- 'locar uma guerra, gerãL vem forças, anti-comunlst!l-s tanha ameaça
. red�zir �as rança contra 29.á4i toneladas d�

venção num debate ,sobre o Gaitskel1 li4er. 'da oposi,.. muito poderosas. suas forças na ,;Europa: PARIS,
aÍlo anterior, �erificando-se'

"licenciamento" das força,s.
.

- ,�, '_.'

'H'
,

1
' .' ,premier Fêr C�a�i�rd, ap� t,ilo�Oa����l'i�r��PI����;' -portanto -úm 'aumento de

::rliadas, organizado pela re- , • , -.,., 375 t l' d
vista "Occident", com a par-

"

-lse na o 'lVIq
� m.eses....no ca�o.inicio.u

ho.,

u.m.. a, reform.a .constitucional' Olle'a as.

ticipação de parlamentares '.�, Je a semana �IS .perigosa para' dar" 'malares poderes Ô valor das vendas' de
e embãixa<;lor�s -dos paíseS-' !-<>, ..,,' -

•• ; � ,
'tle sua catreira politica. executivos e para uma re- mate p�ã. O'Brál3il alcànçou

da OTA�� , "".::_ -L4 JÍ:al: -it ;ft1, ip:j,'} '" ''', 0'1 Zu�()' fOr. :i!1!W�]:Q..�Q;;!fa-rº" 1.Q;A,j;a�J1��jf���,:, �,;,;�""..�;J-.������Í1.�:."
.

�����t:�tim ��".d�r-: 'G:rJ'1!OO.�'106·.UO,0·;®,,.� 1'D57 .

p.r�sidel',lte !ia BolíVià, �:r: ,dEl'"tér-'_um gr�pO',Çl.é... �n�a�?s: �O:'Présiã��eI.":Z'u(.t��,m'a,"· ">v�I_1;�!�"e.,,�.ln�,.... ... !'ér1se � ,� 'I?:��eroo� �\ln'bft "r:naioria contt.a' e!r$ ,'2&0.313:000,00-''Ju�ga Reynaúd'_ que o 11- Hernán Siles Zuazo, . c.om o do MN� ,pedIdo a renunCia' mfes-tou, ontem>" qUe '..rrao se A ,a.troos;f�ra, . .parlamentar ma[s .fiÍ'�e. 1956 h d
,cenciamento teria 4 conse- propósito de obter' a: unida- ,do Ministro do Interior e pOdia solidari'Í:�i".coin o' ata-. esta pe�ada e' se torna ca<ta ,'.' '

em '. , aven o uma di-

ouencias; de do Movimento Na-ciona- . Justiça, .sr .. José. CuadrCi)s, e- oue sofrido' há tr�s dias vez maIS grave. 'Roger Duchet, secretario ferença de Cr$ 48.719.000.00.
,

retirada das .tropas IiBtaRevolucionário,�'ª,nun- formado' um comitê para pelojõrnal'''Última;'�Hora'':' No'�o;nento,ninguempo-"do poderoso Partido"Inde- O MAIOR PROPQJVOR'
norte-americanas, da Euro- ,ciou seu desejo de ,renun- receber o ex-presidente Paz Ao mesmo tempo cem q-q,e re-, de .vatIcInar qu�l � medida pendent!'! �e. CamIJonese�,' O Estado que mais p:ro-
a' Extensoro por' ocasião de cusava sua sOIÍdarleÀade à legIslativa que sera empre- que tem mInIstros no ,gabI- âuziu foi o. Paraná,+ P .:._ em razão da imÍÜieta- (lar à primeira .' niagistra- 8eu regresso ao país. Ao ,to- "forma ,exacerbada;' pela gada para derrotar o presi- nete Gaillard, exgiu aber-

33 '002 1 d
com

ção que esse licenciamento tura e entregá-la ao Presi- már conhecimento de que qual aquela fôlha criticou o d�nte do Conselho de Mi- ta�ente .00' ,g��erno. uma . tone a 'as, no valor

provocari,,_ pressão irresistí- dente do Senado, sr. Federi- Siles Zuazo.' pretendia re'- ex-presidente Paz Estenso- ,mst'ros. umao naCIOnal o maIS bre- de' Cr$ 211.429.000,00. Em

vel da União Sovietica sobre co Alvârez Plàta, que se en- 1'0.'
.

Inclusive o, jornal
.

"Le ve possivel'�. . seguida, vem Santa Cata-
a Alemanha; ....

::ontra elJ.! Lima, presidindo nuncia!" o Gabinete se reu- "última Hora" fundada Monde", considerado dos Jacques.soutelle, dirigen- rin�, com 20.7S.� toneladas,
_ proibindo o estaciona-. ao Comi�ão Ecemômica Bo.., niu espontâneamente no pa- há 30. anos, é apolítléa e não mais bem ,ínformados.· co- te degaulista. e e-x-g?verna- no valo d Cr$

menta na Alemanha -de, en- liviana. lá,�io pres��encial, p'ara dis- pertence a nenhum 'partido, l�entou .hoJe ��u!elosamente ,do� da .Argeha, apOIOU as 1Q8.720,,�00�00 e Ri�' G;�d�
genhos ba1isticos e nuclea-. O propósil:p �o "sr. 'Siles suadí-Io.· ,

.

\ tendo criticado duramente o dIzendo que nao se pode eXlgenclas de Duchet e de-

":=::'''::_:'::':==�---';_-=--:-:--:-':-:-:::'':'::-::-::-:-:-:-:--:T.-:-::1';-:-;:-:'''::::::::::::;�::::::::::::: sr. Paz 'Etesns-o'ro, que de- af,as.tar a h.ipóte.se de uma. 'claroll .
que o 'generaLDe do Sul com 2(f.532 tonela-l' __

_ __• �;.JU • � .,..",.......,.�.............,.....��-t:a........",._....�-J#�",..........
-lo •

......�oh_� - -

'. � cempenha atualfnent� o car- c:lse. Por ora nInguem, p'0de Gaulle e o homem a quem das, no valor de Cr$ ....

��
,

-

Pr-e,CI·pl·taçC·IO
. ''i go de Embaixador em Lon- dIZe! como se pro�uzira . se .deve encarregar disto. 199..955.060,00.

� dr'es' dI·z·endo en'tre outras J:olao. obstante, 1nformou- De sua parte o ex-presi- A d'� d· 1,

dente do ""onselho, o·eQrg·"'s I
_. I.,_lerença. e' va .or d.acoisas que o seu

- anunciado se que Ga_illard tem diversas \J "'-

� � .regresso constitui uma a- ar�as ,de defesa que. e.ml?re- Bidault, da agrupação cat'Ó- produçao ,e�re os dOlS Es-

�
RENATO BARBOSA �. meaça ao país. garl� contra seus. Inlmlg?s lica Movimento

.

Republica- tados deve-se -ao fato de

O digno sr. Irineu Éornhau'E,en, antes de inyest!r,. desabridam.:e�te, co�- .. . politicas. O orçamento mih- no Popular, que te� varios não haver fixação do preço
� tra o grãnde l_der brasileiro Plinio Salgado, em !;õuas ulhmas d'eclaraçoes poh- � Um grupo de exaltados tar para' 1958 ainda não (oi meJ:?bros no �abmete de para o mercado interno.

.1,' t t' d ': partidários do ex-presiden- aprovado e- pode haver uma Galllard, mamfestou que I Finálizando aparec Mà-
ticas deveria ter tido a prudência ju'e cop ar a e ,ez.

"

; .'

, � te atacoq, então, a sede do acalorado debate sobl!'e a "temos poucos meses para
,e

,

Si 0'8- ataques deselfganteE, .e brutais ao presidente nacional: d'o PRP ti-
� 'lespertino, destruindo par- ArgeHá. quando a Asseml;>léia salvar ou perder tudo o que

to GrossQ, com 11.465 tone-

vess�m partido de, ú�. homem-qualquer da UDN, ou do PSP, não perderi?mOE, I" te de sua edição e ferindo O Nacional reiniciar amanhã a existe, da herança francesa ladas, no valor de Cr$., ..

'teml>o em revidá-fos..' .'
. ,�gerente. T

I discussão do orçamento. em ultramar". 51.145�000,00,

;:;&�iE�::;Jí1�:::;::::i�::;.f�a�!!::��;�!�:��:�;;a::!;:· � .. ·8U'3s-,I'a Ia'lO'ra"'Y'e', a 'o" I a s'olu�allllo' ar�-ell·Dacalculismo de sua' conclamada viE; germamca �
.. a.o receber o Impacto da, �os- �

,

:��í!:!:�:h:�:IJ:i:o��á�::���:;!t:e�:;;;:çã.o:t;�qra�' ;�p�anta 'CatarIna, � ,
,

'_,'

O acusador da Rádio Anita GaribaMi, desta capital, esqueceu de que, �

rltlTI�1 D� �lt'O�lltl�MO l�rIBSE�TI�-B� DII�IDE�T� B "mBNIBhá dez anos, o PRP de nosso Estado, 'etementos de PljInilO, amigos ié PUnio, �
.
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-

.
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. �:'�::.':�"

Contoú o ex-goV(\fllante com o PRP em 1947, quando concorreu a.o go-
� esta noite ao's min·istros, do Ex_ Central e a .suspensão definitiva que assistiram, recentemente à P'l'oppsta soviética no sentido de

vêl'no tendo como .oPOSitOl' o. Hutre deputado Adel'bal ,Ramos da §UYI;l, '.

�.
terior das grandes. potell,ci�s uma das

pro.v.
as com

enge.nhos
nuclea_ co.�If�rênc!a do, Cairo. defendido que os· participantes de ambas ,ae

,

Perd.eu, é verdade, mas o PRP· esteve a seu )Il\d'o, na, dignidade 'de seus reunião em abri"l em Genebra, res. Gromyk9 rejeitoll a,. idéia as l'eivindicações do povo arge_ conferências - a dos minil\h'os
destinada a preparar uma COll_ de discussão do .pla!lo 'da zona lino em prol da sua independên- do Exterior e a dos chefes de

processos políticos. .

"

ferência dos chefes' de Estado livre de armas atômicas simultâ- eia' porquan.to' simpatizavam com Estado - "sejam designados so-

Em -1950, v.oltou a c.oncorrer e foi vitorioso, em jUll.h.o próximo. -A ):adioemis. neamente, �O�I a da, reun_ificação li '/Movimento de Libertação'Na- bl'e uma basll de igualdade"

Compulsem-se o�, boletins elei,torais' d� époSli para, �u� se"veja a coope-:<

!'
'sora o1'icÍ-al de Moscóu transmitiu- da Alemanha. "Estes são proble- eional", Qrganização d,e que fa_ Gromyko disse qu;1l o Ocidente de-

ração s-ubstan.ç.ial- dos-seguidores de Plinio em. .Sta. CatarIna, ...
, O!'<�"" a' proposta russa, <:.ontida em mas diferentes", afírmou o mi_ zem parte os rebeldes naciona- veria estar represf,!ntado pelos'

E- 1-955, como J'á dissemos ôntem, f.oi no PRP que o ar. Irlneu Bor--, uma carta enviada pelo ministro nistro sovi'ético" "já que a reuni- list�s da Argélia.- Acrescentou, Ffstad,?s Unidos,_ Grã Bretanha,
..� do Extel'ior soviético, Andrei ficação é de interêsse primordial' porém o ll1issivis�a que "isto França e Itália enquanto que a

nhau�en encontroU! o �eu honrado e talentoso sucessor. , GronIyko, à França. Os russos, e mais urgente para os próprios I nâo "c�lfsa dano .algum aos inte- represf,!lltação do Oriente estaria

Ainda ao evento cig recente acôrdio político, ___, tentativa �,trangulada no
'

entretanto, insistiram em que o alemães, ná'o estando o problema f rêss.es franceses já que essas de_ formada da União So�iética, Po_

'n.as�edouro _, o'PRP, entre os .pequenos p'artid'os, isso sem o'menor des.d,óiro. � encontro dos titulares da pasta Iigâdo ao da criação de uma zona. clarações dos referidos portá- lônia Tcheco-Eslováquia e Ru
.. dos assuntos estrangeiros ,efe_ livre de armlÍs atômicas". A nota

I
vozés r referiam-se' à antiquada mânia.

3J essaEo respeitáveis. organizações que: são () PTB e o p�C, foi o ,�"�� aipr�en=" , : tue_se sobre "bases'de igualda- de Gromyko p.rocura assegurar' política de cQlonialisn;Io,' à qual
tou razões fu1qtinantes. m,as ma-ior cônteúdo de mnrahdade aã·mlnlstra.tIv8 e de"" ou seja, dandQ a� 'bloco_ co. a França de que a Rússia é favo-

I
se opõem muitos francéses proe_ "Só n08. �'estaH, aduz Gromyko

d f �'l�t'ca-
. 111unista uma representação equi_ l'ável a', uma solução argelina' minentes". em ;ma nota, "concordar na' in-

e ormaça.o po I 1 • "
,

,

Quer dizer: _ o sr. Irineu Bornhausen teve sempre em PUnio Salglldo e valente a do Ocidente livre E- "dentro do arcábouço das rela_ I tervençãQ de alguns países mais"

nos correll'gl'ona'rl'os' e sl'mpatisantes, de- Plmio Salgado a
.. m..al,·or. reee.p>ti,.,vi,d.ã.de�, xeluplificando, Gromyko disse

,.
ções franco-argelinas". t ü' govêmo soviétj�o ,em, �ma o que constituiu uma referência

. ,
. que o Ocidente poderia ser re_

. nota a França dada a pubhclda- a'os países. neutros como a India,
Nada obstante, quando .o PRP ainda integrava a, Frente Demoarática, de presentado pelos Esta.cl,os Uni- Com isto, ao que, p!lrece, quis' de esta noite propôs. a conv,oca- Iugoslávia e SUiça, de conformi_

execranda ,memória. A: RESIST.tl:NCIA, E.emanário .de ,propriedade do filho do dos, Grã Bretanha, França e Itá- o' t:nissivista dizer, que 'O seu go- ção de uma conferência de alto dade com o sugerido na proposta

sr. Irineu Bornhausen e do filho do atual Vi'ce-Gov:ernador, abria·.o sensaclo- lia e o bloco vermelho -pela I vêrno apoiaria um acôrdo unindo. nível entre Oriente e Ocidente de 8 de janeiro dQ Kremlin. O
,

, _, União Soviética Tcheco_Eslova- a Argélia independente à Fran_ em. junho devidamente Pl'ecedida missivista propõs que através os

nalismo de suas.. éolunas para ataquéS im.becIs a Plinio.
'

,

quia e Rumani. 'Em 'sua missiva,
J
ça. Porém, a seguIr, Gromyko de uma .reunião preparatória dos canais diplomáticos se determi-

Esqueceu-se o'..deputadO Rui Hül'se da, votação ,para deputado estadual o ministro sofi.tico� propõe. que faz uma advertência em sua car- ministros do Exterior em abril, nasse dentro de alguns 'dias a

que, no seu r�uto eleit.al, em Criciúm·a, lhe deu O> PRP, deixando de E,ufr�gar na'�cori'ferência os 'chefes de go- tá: A União Soviética crê qlle se em Genebra. Ao mesmo tempo data, o lugar e a natureza �a

O ilome desse valor' moral matcimte, na' ;nossa atual geração, _ Carlos Góes verno discutam problemas que a França continuar procurando \indicou o Kremlin não partici_1 reuni.ão preliminar. dos minist�s
, _ tenham perspectivas' de solução' soluçiQnar o litígio "pela fôrça paria. do encQntro <los titulares do Exteriol: bem como ai data de-

Bessa -, para, subistituÍ-Io pelo do sr. Rui Hül,se" moço carent� de personal'�- � não obstante, os. russos im- dlls armas", então haverá menos d� pasta do est,rangeiro até iôsse I finitiva da cortferência de CÚjlu_
dade; puseran\ a condiço de que o Oci_ e menos esperanças d.e que os fixada a data definitiva. da con- Ia. O ministrQ soviético ressaltou

E é .essa UDN, pela voz precipitada, ,injusta e de nenhuma habilidade! , dente primeiramente' aceda em franceses sejam capazes de' reter ferência dos che�es de Estado.
f
também a' conveniên<:J.,a de uma

Politica de seu chefe _qu� investe em, ataques nada,. Últ1éligentes a Plinio, fixar uma data para I'eunião dos seu território norte-americano. O Endrei Gromyko, ministro do Ex-, reunião dos seus cole#as em Ge-

chefes db Executivo antes da ministro russo, rejeitou as recri_ terior rusSD, apresentou a refe_ nebra no mês próximo .As con-

de quem tanto recebeu., dos ministros do Exte- minações feItas pelo seu colega rida proposta em uma nota en- versações sôbre a conferência

Mas, com o' PSD e o PTB, si Deus qujser; iremo� .olbar o(), reverso da fra.ncês, Christian Pineau, a pro· viada ao seu colega francês,

I
dos chefes' de Estado deveriam

a..lha,,_IlI!S, eJeiç;fies Ad� ()utub.J;o" os principais problemas .Pó.sito da

PQs. ição
assumida pela 'Christian Pineau, que foi 'entre- realizar._se. em junho, também

os v�rmetlios m,encroll�l'am (::s,· .:-'1'!Hio Sovj·é1;ka }lf)' ca.so argelino. glle no dl'a l�o-do cOl'l'ente"Obser- em Gencb))'
.

_:
;- >:�"�'!�'�:.,

. " _.-,.- ,"

",'
"

."".,.� .

.

. " :.{�:

.'. �
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lJeon�:rd Ber�stein., foi, 'ob�às sinfôlltbai'sérias,:qua- .8tOKowski, peorg Ssell -e' >, "-'

nomeadô díretor«musical '-tr� comédiàs-. musicadas e 'Charles Muneh..
da' Filarmônica de Nova 'UIn�{

.

ópera; "Trouble in
A N'I V E R S A R lOS ___;. sr. FranciscoVieira.Bo- Iorque.por um período de Tahiti". Sua Sinfonia "Je-
FAZEM ANOS.HOJE I,. litraux três anos, O maestro de 39' remiah" foi chamada em

,- 'dr. Afons� Wanderley' - sr, MárIO Teixeira: anos de idade, compósítor e
f
1944 pelo Círculo de Críti- Cêrca de mil pessoas es-

Junior, deputado Federal. pianista, estará em. segundo I
cos de Nova Iorque "o.bra .tiveram presentes a uma

- Major José Augusto Fa-
!

- lugar entre os mais . jovens '.orquestral notável de um festa- de anivérsário no Ho-
ria .'

. a ocup�r' o cargo de. d�r�"1 compositor americano" idJâ tel Waldorf J\.stpria de No"':
- sr. Manoel Cruz t E X A M E DE, to� nos 116 anos

_

de história temporada. O primeiro. re- va Iorque para comemorar
.:_ sr. Alcino F_anayª', .'._' da: Filarmônica. Dimitri gente americano a dirigir' o 84.0 natalício de W. C.
'- sra, Dílma Taulois AD Mbl,S lA 0-'

I
Mitropulos, diretor :-da or- urna ópera no La Scala de Handy, o pai dos, "blues",

- srta. Suely Manoldy PREPARAM-SE CANDI- questra d�sde1951,'se apo- Milão, Bernstein também O compositor negro , cégo
Taulois • DATaS PARA O EXAME sentará depois da atual tem- regeu orquestras, como a e aleijado 'compôs muitas

- menino Nilton Natívída-, DE ADMISSÃO AO GI- porada. Be7�stein compôs S�nfônica de Boston, a Or- canções famosas, entre elas

,- :r� �������: Fernandes
I

NÁS;���r�:a:.:,u:2Dom: 'Nft"t'��e'
110

-----'

��;�r:r�:e�!�:�el!�, I;: �:�;�����:!�,�e;�e t:
- sra. Alice Aurora_ .da * *- *

.

I '. :1'-11·..�.�,_, .

Inglaterra, A�,,: Alema- le Str"t Blue,!'· e , "spiri-
Silva !

. d.. 'l-nha, Checoslováquia e Is- tuals" CQlno" ,�'I'll Never
-_....:._- - - .-----

/
�

-: ,.II� .. , I rael,
A Filarm��ica �e' N�- Tum 'Back''. A festa de ani-

-

·A1UGA-SE- CASA A L U G A - S E ontinuação da 7a pagrna
. va Iorque, a mais antiga 01- versárío foi patrocinada_ pe-

Uma c�nfortaveI 'e gran- Aluga-se uma casa sita à
I O referido jogador esteve questra sinfônica da Amé- la Sociedade- Ameri:canà de

de residência, na Rua An- DF" L o: 1':01' .alguns dias nesta cida- rica, tem -104 intérpretes I Compositores, Autores e" rua r. errelra ima'n.,. (
.

.

tonieta de Barros, N. 400, 47, Aluguel _ Cr$ 6.0.0a,oo de, tendo assistido a exibi- I.'egU�r.es. Bem mais de 100

,.
Editores. 0., pr�esiden�e. Eise-_ . . , concertos foram -executados nhower, .0 . vice-presidenteBaÍl1I'0 de Fatima Estreito. -_ Tratar na mesma, po ção do clube cariõca,

.

,
..

. - I·· -,

O· I' T C T
. pela'.,orq.ue.....stra durante

SURt·.Nik..
on, Fr.j

..
't:z.�.�,.....r.e_..i

•.
�l..er,'o V,iO-.Tratar com o sr. Leonel Sil_ horário das 14,00 às :'1700 . i Lira . . no ornelO

_
_

,

.

, I
TI

.

d B "1 'h ' "-," Aberto de 'Joínvtlle temporada normal no Cai- Ienísta e llliutps .@u�ros en-;-\ a, 1)!0 .Ganto o raSI. ! oras.
.

, , .•
,

, I negie Hall de Nova Iorque viaram �ensagens. ..E"nb�

d
"

.

V"" ·d'
�-,.-'." Conforme cons,ta, deverá

além de sua tourné de con-: os convidado;'preséntes:es-:'
.

'

eE -

� 'e-·ftll a- ,�:;:i:!�:rdO �or::;:a::e�� cêrtos.c que geralmeirlé trazfavam o L>r'.-R.àlph Bunche,
,

1"1" o total para 150 concêrtos, Sub-Secretário da,� ONU;
,: ;'

� ',;- '�Y�.:': '.�.�0: : ' '," ,

:
_ ��'��OVi�.�da��o d�ô�Oj��l�:, FarnQsos' regentes de or- Oscar H�er.st�in JJ, �r�::-.

Vénha 'éci:rihêêer'0s�:lOVOS',à4�ic'úlares invisiveis "4\PPI'- 'T" ". CI 'b t' :- " .
_ questra do passado, in- maturgo':>Peà,rtB-qck�e�cri-

TINE') (dO D" 'R' h'
..

)' 'A
A

t \l ,enlS u e e a er InIC.lO - "
'. .

"" '. o . r. etc
..
man:n .. gora,'es 'es novos _.par�� . cluem: Anton Seíg,l, Felix tora; Fã�ny Hurst, escrito:'lIios'de' PATENTE '.AtEMÃ, têm NOVO dispo$iti\rQ .\Ti-�, em p�'incípio de mar�o pró..;' W�ingartnér., Ri c ha r 'd ra; Dee��-_ Taylor, crítico.

-

bri.üório,Se.m fios nem, l:lilhàs, eliÍninam os zumbidoS. em. ximo,. o valo,roso quinteto '"

11
�

M b' de m'u'S,I·ca·',' N-at
.

Cole, 'pia-
/

45. dias., �écüperaçãó progI:esSiva da audiçãb norrri�il. '1_l0 . Lira Tênis Clube d:e' Strauss, ,.Wi em: en erg, .

Ate�tad?s coiri1?rovando,,� �
,

ve,rd�deiro.inn�� em I. �lo.rianópolis, atual, cam-
Gustav Mahler;c Wilhelm nista e _c�ntor; ,�''rall\llah

quase toda Europa. Pela l.a vez, tecnlCO atende NESTAi .
_

t.·.. Faurtwae�gler, Arturo Tos':' Bankh�,ªd; a�ri�� W.�
.

C.
CAPITAL, Íl.o "'; HOTELLA PORTA, quarto 2}tf·_ ,1 eao ca armense.

.... canini; Josef Stansky; At- Hand'Y; �g?�ll;.çh�fe de umaE'XC'LU'SIV'A- ,.· .. '*"-TrriE··H . -:' ."
·h- d' D· (Do corrêspondént He- ..

.

. .. . .' . '. .

.

,.
.'"

•

l�illl'l:-
. ·oJe, aman ao e epOls. - aSj'jO M. "Pereira.

e:
..
thl;lI: _Rodzmskl, SI1" T���.as.,.�o!!wanh.�a ed.Ito�-a, ultima-8 as 20, horas. ,

.

. .' .

-
)

. -;' Be�(!p;ani,. .13t:úno �.W-alter;� 't:nent�� tem' se mteressado

PO·NZ'.·· BR'>�D:I:lI:lrE S' A - (O�·MiR";' � ,ÓONSE�!i0, REGIo.NA��,�.i��.2�����bi���1,�,.���PQJ�JJ.��::por músic:i religios�.
'. 11ft AU,J •• 1: .. DE 'QUI'MICA DA .�5 a '. '.-. ._d \a.

. ��,�: "��,,'. .-
.

"'_---.�

(10 �INOUSftl�ífj TRANSPORTES.:'
.

�

>�> :Rl��lÀ.O· ..!"
�. �: ."'õ_' 'ê"�{iJ�/�� �

", .

"E, 'D I T A L

Assembtéia�6er-a1 JExlraord,náfia� .�'" ;.EI���;;�;;o�;��ui��S' .

'. ::::::'�.,;:_São convidados os' senhores acionistas desta soéie- kA··.' d·· 1 d'··· '1'�' <��.:- . ",;', h�' _.
-

f�d d
.

.

A' A LL" G 1 E t" d" I'
-r 'lp oma os ou

�ce�"
- ,

"
<

';.'
-

,_a e a se reunlremiO;:;� .SSyIDU ela era x raor Il'lfl-: "

'

,,- \
," _"-:- "�_. __ , _.:, '-:1\1-<.:-;:.; •

'"

ria, que será realizaij�--Ao,di'a 26 (vinte e seist- ·dO' pró- _Cl�{i�� � ·as �OO.l!'�l' �::�?""""�""" " "-i Jr� .1;' .. :.
' i _ ,

ximo mês de l\.bril\ dd earrenie ano, às 13,30 (treze e SUjeItas aO. -r:eglstro .I,ll,�tjit\.: �,�" .

\ ,- "�'�:�'. :�;,. q-svaldo Melo>
_

meia) horas, em su-a:·�éq�'Sô�i,al sita a Rua do Comércio, C.R.Q.Va., na forma d�I1el ':;":lt t'Rt\'1A' D_O'FORTE ;;-�t, peSf'imismo, muita vez _ ___�

�:;���:��e!\������,;':+',�� de del.i�erarem �obr� a ;��� �f��i:tã:��!6d�D�:�':��t��:i:�tor.f�����::;J1f����;1����!����bco::;::ha: '"lnsliluJo1de Apo"ãiadOlia e
._

a)' Reforma g�á! d'OS)�l��gttitos �oclals da �cledade; 16-56) .R, oI"
-

. No
_:: -. �"�q�s�n.te:�essad��,.� .C,pIl��l!9::��.en:pr�i o progresso da p'

-

d D�..'. '

b) Outros assuntos' 11!i2repteS a assembleIa geI_'al,',. e_ es uça? .. 0r:na,,; l}Ops�·_(er.ra,' �rdê:-��u�'s,'�n�l:Q�; e'�ll1esmo 'se .transiorm� eR108S1 01,iupJlc,rJOS,extraordinária. .-:-"
- hva n.O 3-57 do Conselho ',em _otimismo" C!Tiárído" IÍovQ, âJjhnQ; diante de fatos a DEPARTAMENTO', D� 'INVERSÕESVIDE1RA, 2-ü,,·qe Fevere,iro -de 1958 Fed;eral de Química: (Di,Í!i:- .vi�ta"e:i({"l,e: p;,oçl'JJ.toS·,dê:.·i-�ljc'iãÍi\ras: particulares, reno- .- DIVIS�O DE ENpENHAE-IA, .

,

- SAfJ'lJ BRANDALISE rio Oficial da.União dê, 5- . �ain 'a.s�speranças :p�i:dit:iª�.< " i�'

(OUI!1\1\""uelA P
,.

Bllte I N O 4;'58
-

"

-,': Cf'

Direto��o«- , .' J2,..,57)' '�ue' de. ac&rd</ c�rri
" "'Nô' caso;' para cífaifu:?�"'<Úfu -�e*emplo, a:liás, grande ;' �VKftE'1ft; < U, I! .1\' 'Ii�

,.

P-O'-N'ZON'I'S":R'AND"'Ato
..

-ISl S A- '2'-(0·MER"· 'a'ii'esól�ç�O:'d��te .Conse- ex!,mplo, está a,construqã<? da; Praia do ,Forte, já ,inida-
S

.

d C
._

-

d d'f" 'd d. _". -

..,;;.. �, ,... , '. .

_.

'.. da e que virá resolver o taQ decantado problema! doI tu- erVlçQS e ?nst�uçao é 1fm e .e lC.io na ci a e
.

"

'. • •. '

'.- '
-

' "_ lho. ReglOm�l,' aos profIsSlQ- rismo em ,nóssa ilha. - de Jom�l1e -, ?anta. C�tarma
CIO INDil1�TI·I·I·"-E 'R'Aurp'DR:�l:r' ,

nais e,firIl_la.s q':le .. �NDA Isto, porque o arrojado empreendiinento constituiu'
.

Chamo a aten5ao. �as, fI�mas �nteressadas ,para o

.,V �U" tA'- R;J_:, ,'l��- NÃO -SE'REGISTRARAM I se em .realidade saindo definitivamente' do.' campó ex- EdI!�� de' Concorren_:ia Pu.blica .�'. 4/58, relatIva aos

Arsemble'JS; ,I!eral Ordi'·na'"'.,;it:: �,"
'_ m�� que v-ier�� -�

_ ��pr!�, tendol dos prójé't�s e �as pro�essas que' se não cUfuprem' �e���osN�:ec�:s�;:oo d:au�i�;à�càe d;o���i�t,�tos� I V J nu-- .. .

b'
- I' 1 't' 31 enquanto o tempcY'vru passando ç_,

:.. . ". �<:. '. _- essa·o rlgS1çaoõ .�ga a � . --

.

_� ..:I' '.
-

SC.-, 'publicado no Diário Ofidal do Estado de SantaSao convIdados os senhores aCIOnIstas desta SOCle- d
"

'f 'Ih
_ Prala do Fprte representa o elSJ:orço".... a aU4aCJa, a

C t
'.

d' 282 58' FI 3 4- - 1" ,.m - 1. -'O'do ,. .!! .marçQ; p. "-, sef"= e-a� c� acidaCle' e o espírito progressista de quantos .em boa � arma, no la -
-

. as, s. e
A' •

.::
_dage a se. re�mrem e� Assem? ela -u;:ra:L. r ��rur, cobradas a anuidadéiie 195,7 ,. p,

'..
.

-

Os Elementos relatIvos a conCQrrenCla p<>derao serque será realIzada' no dia 26 (vmte e seIS) à'o prOXlInO I
"

-
-

"

- -. ., ,hora foram msplrados_ para .levarem a termo aquela f id
.

t d 1 D'
,-

d E Fi'I�ê� de Abril dô G�rl'ent�·a'no às 15 (�.uil1iZe) horas�' em acrescida, somente cla\tax� obra que virá situar nosso Estato·e principalmente flOS- ,o:;:ec .: �� �er: os r;;- .;Yls:;4 � ,�g�nF a���Sua 's'e'de social s't" 'a:'Rua do 'Coméició'"mista c1dad�, de ',de móra.·(20!Jió). -e'ã�@uida- sa (Sapital -com0 centro de turismo definitivo, apresen'
a

1
venI aI lDo I eç. aRe'n.. l' sda a S 't- aCPI ta '.

e e,....
, -

!.... , '''' "�-.,�. _.' •

d b
.

al
.

d B- 'I ra, ou pe a e egacla glona e an a .a jlrma, aVidéira, a: fi�, de delibeTarem·sobre.a

se�uinte"ordemlde de 1958, se�.::açlf�m:ó. tando.umad�rroJa abolhra semt.lgu. am a,nto �aSl.
Avenida Hercílio Luz,'66, Florianópolis.

_

do -cHã: .:-'
.

"

,
_

,

.

.'
... ,

Aos que DEIXAmi)� 'DE DIa. a la,.. o tJ.'ía ª o.con mua, nun: ri mo cresce�- JOSÉ BARBOSA
T _

a) Relatório 4ã Diretori..?-, Balanço Gerali_e -Dem':)ns.; I REQUERER "'�registio até te e 'a,mma__dQr. Quando, aq�ela construça� c���ar ao fr - Di1;etor do Departamento dê Inversões",·tração �á conta dlhe ,Lf,'1crols e fPetdats:,'b�m com?o, 31,de Màrço'do flu'ênti ano I nal'l'·so :ntao, pod�r-se-a',conceber o'q�e' slgm lca aque a

.�liIlI--
--

j
_,' -

�
-

'1" to--
Parecer do conse o Isça, re eren es- ao exerclclo,' _' '-

"

' rea Izaçao. '-

'''.i1i. ' A'

de 195'7' . .

-.., i SERAO CQBRl\DA� JU,:, �

Quanto .virá valorí2iar a 'nO$sa cidade tl quant�. con- , ! .

_

� --

.

O-II;' e DUS'
: b)" ]j:l�içõe� =;-aps membros 4a Dire.t«;>rifl,! a�en���-do ao i DICIALMENTE-. as_ impor- ,tribu�rá a�é mesmo. e e� g�ande �scala, para o melho-

, .'
-

_,
,.,

�. ',.( ", _

:i-
". disposto_'tws l!:stat:utos Sociais;

-
�

,! tâncias ,d�idas, acr�scidas Tamento de nossa sltuaçao ,fmancelra. .-

I'
,; il:Ú,.- �,�

- ,

c) E'leI'ça-o' "'ôs membros do Consêllió 'Fiscal e res-' d t -d', Ab Praia do Forte, nascend'O e creseendQ.num aIJlblen- ,

- :�i'
. • .

.()l
• a axa e. mora so re a . . , f d d

' ,"' __ " _ , _ 'I'" •
. _

pedivos snplentes para_ ô- exercício dê 1958; .

d
.

te que a natur.eza prodlglOsa lhe re$ellvru:a, .esta a a a

d) Outros assuntos de interes�ê social.
, anUld.ade, e 1958 e de u�a a a!rair a atenç,ão de todos os turist�,dp Br.asi-J,· qu.e ,aI. -r@Ji##!üãIj#IiA

'

�ê�Ir: �Outrossim, a Diretoria
�

comunica que se acham a penalidade de valor varla- ,virao encontrar em gr�nde ,:scala tudo que possa Ima- •
- Departamento Cultural- í :1dlspo�ição dos_senhores acimlistaSl :ós ,documentos de que ,:el, a t:!ritério·' dêste C. ij.; ginar de melhor e ,IDiUS b�ruto:

" liH ,-", Se}_f;ta fuira _ dia 7 de març9', de 1958
. �;trataó artigo 99 do Decr,eto-Lei 2J��7 de 2� d,e setembro �. Va ..

po.r
'Outro lado"pro.-: Nada

esc.apol!l � atençao.dos se�s orgaR?�9Àores. ,

i. ..'.' N.OIT.E..•.
DE ",ARTE

..

�ADE CULTUoRA v.,'.:de 1940. fissionais e firmas que Jl).' I
Desde a maravI1ha. �a coneepça.? ,�� Nlemeyer a�e

. � .

. ? Clube Doze �e Agosto tem o pr?zer de

f:l
�VIDEIRA, 26' de Fevereiro de 1958

, REQ'"UE'RERAM .

t
J os menores detalhes eXIgidos. .para tao Imponente reah-

_ cOIiYldar .seus aSSOCIados, bem como todas as '1
.

ISE
' • regls ro a -

ti!
'

.
' -c -

•.
_.

- I,.... SAUL BRANDAL
.

-

�
.

'
.

-

. i,zaç,ao.
.

. ,,,�ss�ii��9}1'e se Interessam pela arte e pela !.

,l
.

-.:

,�, _:. .' J;)iretor...
'

'... este C.R_Q.Va. e rec�lhe- I, 'Flor�anóp?li� es·tá de paraben,�;' _

.
.

'.

·_'j�;:,,�úl�ti<I'q, ��a�á. uma nQ!tad� líterQ-I�1Usi(tal, que I f. ".'. ".
- - _ .. " "--:-'---. ,i -� ',' �ar.n ao mes�o_a an�lldade I _

E os peSSImIstas, mesmo aqueles �ue ;d:zem ter ra

�
$,fÇ1X.â_reahzar e� �us .saloes fio dia 7 do cor� T.AG'O'R'I,TODOS PODEM,DORMIR_BEM..'.· " de

-1.9.57'
deverao pagar, ':a .za..

'O �ara que se aprese,:p.�em como

íqlS.". vltuna� �: ,�:
.

r'I', ,.} r.�el}t�,. sexta-�e.l'ra, as 20 horas, obedecendo ao

�"'l-.' "II. .....
.

, ês�e� Conselho a anuidade I c.epç�es, cansados de, ,esperar por outras prometIda" 1 ,"c. II 1,usegy.mte progr�ma:
. iIA >im..épsa- trepidação .da vida �moderna 'exige um

d '1958 t' 31 d M tLzaçoes em 1iodo o va�to campo de �osSQ prog·res�o, taJ;ll·, .. ".1) Paléstra de 20 minutos pelo Prof. AR-

.l.�
.

e a e e arço .'
.

lh' 'Ih

m'
- ., ,sono trânq�ilo e- repousante. /

.

. '. '
... I bém eles, dI,ante do traba o contulUo, e maraVl m�o "

. NALDO S. THIAGO sôbre o tema "His- I\'-

f' 'd vmdouro mdenendente del .

t d' 1 b ·t'
' "

,. , ..
'

'
..' c.

Por outro_l�do, é ia ciencia que··a Irma a neceSSI a- ':: .'

, que ,se nota no pross.eguImen o aque,_ a o ra, a e
;� tona da lIteratura Gatarmense". Apresen-, r:,de mín�ma de 8 horas de sono', �iár�.o., �,q�e �em at cons-

_

nova con�ocaçao. O p��� se I?en�t�nciarão.�admirado� e cheios d� novas esperan- ,� tará o orador, o Sr. Gal. Paulo_W. Vieira U:
ti��ir slmple�ment�. _um t,é�ÇO da ,�xls.t�ncla h�m�.

a.

selho. ReglO�al de Quu�l1(;!a . ç�s_ que T.uma.
m para a

!',ea_I.Id,ade. '. __, _ , .. ,'
l .

_d� ROS�.. ' .. Jn IEIS, porque e preCI!:'lo,d()rmn' bem, �ormlr com conf�rto, da 5.l:!- ,Regiao .acha-s� m.s,,:" PO·'D-'E'!�E :rR.''!,A-R� IE n�I." _1::n�r·I' ;1.li . ?)_ P�ano - Sona_ta P�t�tlCa (Be�th.ove�) . ri,tabsoluto.
_ .

.

- .

.'.
., talado $l.rua VIgo Jose In�..;·. .'

"X. AI, A _ �'P:I'Vif,� 'I� ..
"

: "11-!.,,' '7"" lncert!'�:;_t· (C1,lstoruo Fe�and() GOlS) H'1Armaçoes de Aço �rpbel,.S/A.,. pI�n�Ira �m nos�� '.

,

....

." ::- d M ..' -
.

A • -. ,..',. • •

•

_ 'ti, Pela Professora. Clara S. ThIago : mPaís da indústria de confôrto no _lar, crlOú os ��upe�3"" Cl� }.'1:0,,263, E .. ercu:r:lO, . ACeI!Ca .da epIlepSIa, �he Educ�h,on�I plvIslOn, Dep. ': 3, Palestra dei 20 minutos, pelo Prof: OTHON Wveis colchÇ>es Divino, com os quais:_se pode d7f�.;tP'.?h.ter 1l.Q.... and�l:,_. C.onJ. 112.; sen-I e!"��a: gTatuital1;en.t� um Illteressa.nt.e hVl'll1h?. Nenhum! t , ....� LOBÓ.'GAMA, D'EÇA, sôbre' o tema: "Ho'-, IHuma perfeita e co�pleta recuperàçao ·da.s !�dI�a� �lar!as� do se�_ex�drente �de 2.a a I

��fer.m� .

de epIlepSia deve demol aI em sohcItar mn.I"Ü eH � men� � :Algas". Apresentará o orador, o

�Os Estabelecnneni{os A ModeLar, dlstrlliU1do�es ex, 6.a-feIras das.4;230 horas .,xemplar, .

.;'. '._ .�, JornahstaYlmar.Carvalho.c�usivistas... en:,no�sa. .....�a.Pit�,.1 dos'produt()S,:,:rrobel'�ni� �s:18,3
..
Q �ora� e'·�os sába-

.

T�e fudlta�ti=Cl>i�i';lo2h, I):�v54.,C""880>&Bel'g;ii' .. �-�4)'Or�u�stra.d.e,�or�as do mae�tr� CARME-
c���, a sua Ja trad!�lO��, ?rande vendfl..dos çolch.oes dos das '8;.30 às''il,30 horas. Ave:,> Je�'sey CIty: N. J. U. ,8: A. .... TI, ._;' L� PI_U.SGO, q.ue �'p:re.se�t�t:�numeros se- :'1dIvIno. -' .

".�",. -

'pA' AI ".' 20 d 'F Quelra.m enVlar-;me .gratIs, um exemplftl do hvrmllo
TI ii'

leclOnados de seu repertorlO. ill!No intuito de ensejar· "a todos a possibilidade na . or1o :, egr,e, e eve-
l-ndcic'ado

.

i

- ,.

'" Pa�a' essa noitada, o Departamento Cul-'

Iii]aqUiSiçãO,
de um insuP,e�á,:e� .�ivin.o" o.

s ,popular�s :.iUa- reir,o,��.1?58., 'ê : N o 'nl ,e. ,.; : ; .•. _ t', .. ' •.�:,:.......

"lIi' , ..Jt.u.'r�'.
do Clube Dôze' de Agôsto tern.. o prazer �gazins �sta�eleceram a lr�lSOrla e, tambem tradiCl?n�!..

' NELSON
_

BRASIL DE: (favor ,escrever em letra _doe fôrma)
1'1 .t.d�o c��vidaf, especia�mente, a 4uy:entuge aca-, ID.",entradm�a � de CR$ �O,OO, e o restante em 12 suavlssl"."

.. ,
.

,OLIVEIRA:
.

. .' ,fll '.� dêml�a de n.ossa c�pltal. -

. I 9.m�s I!restaçoes_menS:1S. .'
. .', .A .·presidente do C.R.Q.da 5.a E n d' e r' e ç O '. , '-. . . . . . . . . . Ri· �i ". .-'

- ENTR.t�D,A, FRANCA -- . I II�l:Q:el�:���e;�:u�e���/.�:;;j:r�ro�d�;��v���,c.o�forto I

.

Região.' . . C i ,d ade : .. ,Pz:.igSJ�l·; ·b·.·d;à�·,:,···· __ . .2$ ;SJf.$RêtêlR�iiJ;;;liE.�f$ifi?;:-\
.

-

. -, \
�

�-�t��?�:'

••• L
- ';,

-- ,

""'""""

".'

(li'
1-

_t:��. U. UfalS..
-

... �
"

. ,

X X X

"

. E aquele, pai, . 510 deixar o filho ali. no Colégio
Catarinense, deu-lhe () ultimo conselho: .

- Estudel. Estude! Você .tem facilidade! Apro­
veite-a! Estude, mas 11:&0 estude tanto como a

CESJ;;lE, que precisa, . estudar 7 meses a promoção
de um funcionário. -.: .

.

'. -

. '.
, ,

* *

*
E. 'aquele _outro, -rnetído à. ,matemático, ponde-

rava;
_ Para promover'um funcionário, a CESPE

precisa de' 7 meses. Dos 18 mil funcionárros do Es­
tado, 6.000 têm

..
direito à promoção, Para estudar

.

essas promoções a CES�E precisa, pois, de 12u, 000
dias, ou sejam 345 anos .. :

.

* *

*
E o outro, filósofo, para resumir o momento

político repetiu o saudoso Bríguímão:
Muito movimento de Tripas e pouco movimen-

to de tropas".
. . .

* *
�''''
...

Os lacerdístas dizem que a U.D.N, foi a Palácio
. tosquiar o governador e acabou deixando Já o pele­
go .

.-

* *
."

,­

�..

:�
-

:- Os bornhausistas � afirmam qúe o governador
. j\lroú. ,amor eterno à cândidatura 'que o partido�

apontar ao Senado. ,

.

*

.*
o diret4rio do, P.R.P. foi a Palácio e ouviu do

sr. Jorge Lacerda
. solen� declaração que estav'd·

com o seu partido, ao. lado do Chefe Nacional.'
* *

.

.
* _. I., .

Alguem não estará "s�cerQ�' nisso tudo ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Conteúdo da TRAGÉDIA
DO HOMEM

Várady considera a epo­

peia como altamente repre-.
sentatíva da literatura hún ,

gara no Exterior. Denomí-
.. . �"

na-a de "o Fausto ma�la,l' .

Com efeito, há '�semelhan­

ças incisivas entre gs obras

de Goethe e ,Mad'ách. Oena:

paralela' desenvolve-se en­

;�re Adão-Eva, e Lúcifer­
Helena; túcif�r', cQ,fres­
ponde a M'et1st,óieles';- o de­

sejo do suicídio; a aparição'
do espírito da Terra, a..ce-

'na com o discípulo, a do

brtlhante, bom como 'Outras
- cenas esparsas são traços
de -ligação entre os' dois

dramas. Entretanto, Madá­

eh não <;.bpiou servilmente

e criou novo sentido fi sig-

nificação para suas perso-

nagens. Dessarte, o amor

ingênuo de Margarida e as

alusões cômícas da acom-

panhante Marta, em Goethe,
não se iden;tificam

'

com o I
amor medieval da Ev�:e o

gôsto pelas aventuras v�l-
gares de Helena. Na cena

'miant� do p�!tão", -Goethe
apresente urna figuração

.

ídíllca da' vida em uma" .pe-
,

quena cidade alemã,
"

en­

_(lp'anto que Madách produz
uma sátira amarga da vi­

da na grande cidade, moder­

'l�à (a feira de Londres).
'

A diferença principal es­
:t6, porém, na conceituação.
Eausto vive uma vida �ndi­
v idual: Adão vive a histô­

ria tôda da humanidade. E

'() truco do século impl'ime-
•

, 1

se nas duas obras. O sécu-

lo XVIII é o século d9 in-

�.lividualismo. ,Fausto passa

pelas peripécias dessa vida

individual e finalmente en­

contra contentamento e fe­

licitdad'e no trabalho em prol
ela humanidade. O proble-
1l)3, para êle, está resolvido.

,

Mas o inquieto século XIX

não se satisfaz. 'Para Ma­

dách há muitas interroga­

ções ali onde o século' an:'

{el'Íor 'testemunhava, afir­

mações e fé: Haverá pro-

gres'so na evolução? Dos

sofrimentºs resuJta.!:á algo 1 ....._...........__-

,proveitoso para a humani-'

após muitos deba

por Giovanni P. Farace.
Sôbre' a atualidade da

TRAGÉDIA - DO-HOMEM
surgiu há alguns anos um

artigo de lmre Várady,' in.
,

"CORVINA", 'órgão dãs re-

lações húngaro-Italianas,
p.ditado em Florença.
A epopéia é completa­

me�te desconhecida do pú­
blico brasileiro; seus 4QOO
versos foram traduzidos em

2] línguas. Foi feita uma

adaptação ao rádio-teatro e

a-partir de então houve uma

curiosidade geral sôbre o

autor e sôbre a obra.

Com o fito de informar i

os que no-s dão
�

a honra de

ler estas .Iinhas sôbre a im­

portância e o conteúdo da

TRAGÉDIA, socorremo-nos

do artigo "L'attualità de LA

TRAGEDIA DELL'UO!\{O
-, di Imre Madách" (Corvina,

[Serie I11-Anno I 1952, So-
,

r-ietà Mattia Corvino) e da;
versão em Esperanto, "LA
TRAGEDIO DE L'HOMO,
de Emeriko Mad:ách", tra­
duzida pelo grande poeta
Kolamano KalocsaY em

1924.
*

* *

_.,-- ----------,-------

.,
/ _,.r

•

I

tes e indecisões, eis a res- ções e sofrimentos.' Antes de apresentarmos Academia Húngara, reve- '(lispersão de Idéias d'e seu estêve encarcerado; sua es-

l=,?sta final; Nós não sabe-
'

Pensamento do poeta ma-" uma súmula de cada um \,ndo-Ihe a importância tempo.' pôsa lhe foi infiel. e Madá-
1120'S qual O' resultado, mas g iar, 'cem anos antes de a dos quadros" terminaremos cxtraordinár ia) e Emerich MADÁCH,nasceu 'no-Iní- eh a expulsou de casa. Em
na ahna humana há um Hungria escrever a maior f sí e pr imeiro

.

artigo com uu Imre Madách. Arany ar- do de 1823 numa aldeia de 1861 fdi eleito deputado ao

dom ( vino que 'é o senti-
I

página de sofrimento de um -iados relativos ao autor; o ;rutamente -reconheceu no Nógrad, atualmente ter-' Parlamento: nessa época já
rr en'.o, o qual embeleza e

I

povo sob o tacão do impe- para nós desconhecido Imre
I
espírito sonhador do povo l'itóri� checo. F01�Il10u-se havia escrito a TRAGÉDIA,.

adoça a vida. É êsse senti- I
r ialismo sanguinolento dos :Madách.' ; magíar uma das causas da

'

em direito na Universidade Morreu em 1864 após o su-

mento que dã estímulo e
I
vermelhos russos! � � I derrota dos .patrfotas nos de Pest e foi funcionário cesso qUe despertou a epo-

inspiração para as lutas e
I

A TRAGÉDIA 'DO

HO",
*

.

'*

I �('ontecimentos. ': 1848. 0, l:Ciblico. Co�t.ra a opinião péia na Sociedade Kisfa-
esforços, os quais podem

'

MEM consta de 15 quadros O .àutor problema d-a felicidade, ocu, . (if sua família profunda- ludy e na Academia das
ser em vão, sem resultado I

que inspiraram vinte telas No romanticismo húnga- pação predileta do sonha- : mente católica, desposou Ciências.
poaitivo, mas o próprio en_I fie Miguel Zichy, expostas 1'0 há três expressões de dof, apresenta-se para Ma-

.

Elisabete Fráter, protes- Outras poesias de Madá­tusíâsmo e a conscíêncía da I
n« Museu de B�las Artes de

I
n-aíor vulto: Sándor Petofí, dách num �undo ideal "que

I
tan.e, com quem conviveu eh revelam um profundo

,],(;5.0 boa é re�ol!lpensa ba�_lf BU,d�pest e reproduzidas na! János Arany (que leu a não é - entretanto "unítár!o nov., anos, Envolvido na pessirnismo Êle era/de na-

tanl.e para 'todas as afli- '!-Içao em Esperanto.
.

I epopéia madaquiana na c harmônico" refletindo a g'uerra da independência (Cont. na 6.a pág.)

50 ANOS DE REMINGTON NO ERASIL

.

\-:�" ... -;
",

<'
•

"

'_-e.,��;� #'­

r'.:.,.. i.t)� :.I" - �

..�- -_.�-

"

->

Do complexo ao simples .. e

"

através da linha: Remington Rand

o desenvolvimento dos negócios impôs novos

métodos de trabalho e exigiu a siste­

matização dos serviços dos escritórios, em

bases de .mcíor rapidez e. economia

opercrcíonal. Isso, aconteceu em todo o mundo.

O Brasil não escapou a essas transformações.
,

notadamente a partir do comêco de século.

quando aqui Icrcrn introduzidos as máquinas de

escrever Ileminçton. Nestes 50 anos, a

pesença 6", Hemlnçton Rand em nossos es­

critório; Ioí umn constante. E embora
CiU nome esteja perfeitamente Identiíiçcdo com

a histório da datilografia em nosso país, a
Eemingtol1 Rand pode orgulhar-se de ter colabo­

fado decisivamente para a modernizo-
cão dcs nôssos escritórios, através de .suc com­

pi;;t� linha doa equipamentos. que vai da sim­

ples- fito p::xra máquina à calculado�
r::r eletr5::i�a. VC:lguardeira ,na criação I

iabri.::ccâo do r:1ác;uinas e serviços a.de­
quedes a tôdas as necessidades dÓ,�scri-

. tório hodierno. o. Remington Rand orqulha,se
"de ter çrpr�sentado o Univ:ác '-:,,0

-

primeiro com­

putado! eretrônito de �p1icação édmelc::ia[
Dos empíricos métodos de trabalho de outrora.
aos sistemas próticos de hoje. as organizações
cOIl1erciais e industriais, através',dó'linha
Remington- Rand, conq\listam 'as posições de

vanguarda no mundo moderno dQs nE?gócios.

'.<

,/
i

t.t. moderDo, parque industrial.

lÍfuado-Jla A-reDido'_da-s Bc:ncl .. iras.

D. Fy Duma área dá 7.5000 metr<)s

quadf.Q(dos. o'CUpa mais ele 1200

elllp,r.gadoJ; especjcílj�'::ràos. t á
- lábrica da BeJlUngton Rana.

Da{ .stão saindo as primeiras
r

lIláquiaas d� escrever bras�1t11i"s..

,.#Iond,
'Casa Pr.lLU:"

Te iéiis em:S.·Pdúlb, Põí\lo AI;q_re, B\,l\) Hi:>íi�biI1;�l}�.c:ilf O(lrilib�. Salvador, Juiz
.'

de Fora. Pe1ct,as, FlorianópoUs;Blu!Ill!!la\l; Njt�r9i .. Trê� !l,iôs .. Petrópolis, Joaçaba
Aic:1tNCIAS NAS PlIINCIP},.lS ClJ)�Di:'s, 1).0 PAis
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. NARIZ' 'E 6ARGAN.JA -

' .
,

.

. � __.. i' -. 1M O V E , S
DR. AN'I;ONIU MUNI� '.Ii I

. {lINICÀ . DE 'OLHOS", -. OUVIDOS A�AGAO 1
CIRURGIA . TREUMATOLO'GfA!

B'
.

. 1
. do Ortopedia

.

IDrl GUERREIRO DA F'O'N-SEtA g�:::����iO:d:sOã:5�isnt�7 ��ra:
_.

diàriamente. Menos aos sába.!�s.
Residência, Bocaíqva, 135.

.

Pone: - 2.714.

4

EDITORA "O ESTADO" LTDA.

o &JlaU
Ru� Censelheíre Mafra '160

Telefone 3022 - CaL Postal 188'
Endereço Telegráfico ESTADO

D I R E TO'R
Rubens de Arruda Ram�
'G E R E N T E

-

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

'

Osvaldo Melo - Flavio Amorim - Braz Silva -

André Nilo Tadasc« .; Pedro 'Paulo Machado .....; Zuri'
Machado .; Correspondente no Rfo: PompUlol Santos

C O L,A B O'R .A:1 D o R E S
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo'RodriguE's Cabral
..,... Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos 'da Costa Pereira
- Prof. Othon d'Eça - Major Tldefonso Juvenal -

Prof. Manoelito de Ornelas - Dr; Milton Leite da Costa
- Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

Nàld7 Silveira - Doralécio Soares - Dt�' Fontoura
ReY - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - Ilmar

Carvalho
PUBLICIDADE

DR. L LOBA'fO
Fn.HO

/'

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital.
de Florianópolis _- Moderna Aparelha­
gem Suiça e Norte-Americana pala Exa­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refratar Bausch Lomb. Operação de
Amígdalas por processo moderno

CONSULTORIO e , RESI'DE'NCIA
Rua dos Ilheus U' casa Felipe Schmídt 99

FONE 2366 -. FONE 35&0
DR. li'. ALDO
Clinica Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Viétor
Meirelles n, 26.
Hor�rio das' Consultas - das

15 às 18 hs. (exceto aos 'sábados)
Residência: Rna Mello e Alvim,
n, 20 - Telefone 3865.

DR .. :WALMOR ZOMElt
GAKt:IA

Diplomado pela Faculdade Na·
cienal sde Medicina da Uni"er·

aidade do Brasil
}!;)(·lnterno por ceneursc da

Mat.ernidade • Escola

(Serviço do Prof. Octávio
Rodrigues Lima) .

Silveira' Ex·interno do .Serv_iço d'ç �Irur�
gia do Hospital 1.A.P.E.l.L. '

do Rio de Janeiro
Médico da Hospital de Caridade

e da �.aternidade Dr. Carlos
Corrêa

DOENÇ�S DE �EN�ORAS �
.

\PÀRTOS _ OPER_AÇÓ.E8 .

PARTO SEM DOR pelo método
psico,ptofiJático·

Cons.: Rua João Pinto 'n.�10,
'das 16 0.0 às' 18;00' horas

Atende cotn 'horas 'marcadas
Telefpne 3035 - Residêncin:

Rua General B,ith:ncourt n. 101.

Mal'ÍQ Celína Silva - Aldo Fernandes - Vírgilio
Dias - Wf\]ter Lfnhares
P A G I N-A ç Ã O

.

Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemíro
'K, KP.a E S E N T A N T E

Itepresenta.ções
.

A•.8. Lara' Ltda.
RlO:� 'Rua Senador Dantas 40 - 5,0 Andar

Tel. 225924 /'

,--------

,8. Paulo Rua Vitória 657 - conj. 32 -

Tel. 34-8949

Serviço Telegrâflco da UNITED 'PRESS tu-P)
Historietas e Curiosid�des dI!. AGENCIA PERIO­
'DISTICA LATINO AMERICANA (AP,LA)
AGENTES E CORRESPONDENTEe

-

Em Todos 0!51 municipios de SA1'4TA CATARINA
ASS'INATURA _;

....

ANUAL :............... Cr$' 400,00
N.o avulso .

" 2;00

DR LAURO DAURA
CLINICA GERAL

�specialistÍl �,m molêstlas- de Se,

nhoras e vias urínári;ls.
:\lt'diant .. contrato, de.acerdo com ii tabela.em vigor Cura radical das infecções agu- DR. _N)!;W'l'ON 1)'AVILA

A." direção na-o' s-e" responsab1"]I'Z:::: 'pelos das e cronicas do aparelho ge·· CIRÚRC;;IA GERAL ,..

.

,-. _... _ n íto-urinârio e� ambos os sexos Doenças de-senhoras _ Prncto-

couceitos emitidõs .nos' artigos assinados.. )iloenças do aparelho Digesttvo - logia _ Eletricidade )Jé'dir8
'e do sísteme nervoso. Oonsultõriqt Rua Victor Mei·

C O N ( -U·' R r O D O DAS P Horário: 10'k às 12 e 2'12 às 6 relles n. 28 - Telefone, 8367.
,. .,' J :�. '. I I • I horas - Cr.nslfltório: RU;l T'ira- Consultas: Das 15 horas - em

C. 358 _ ESCR.ITURA'RIO DO SPF _

. dentes 12 - 1.0 Andar .-.Fone:' diante.,
,

Encerramento '3246,
' Residência: Fone, 3,422

inscrições diá 15 (quinze) de fevereiro. _ Residência: Rua Lacerda ,Rua: BlulÚenau ,1.71.

Atendimento na Escola 'Industrial de Florianópolis, à Coutinho, 13 (Chácara do Espa-·· -,----'------

AI t AI' 19 d 9' 12 h nha - Fone: 3248. DR. AYRTON DE - _OLIVEIRA
rua mr.�n, e Vlm' nr. , as as . oras. o DOENÇAS DQ PULMAO -

ê3i=5§@êt;;h#J@tpJêêi#ê3F'F .

'
.

. t#JªfS' ConSUl����Ii;Ui�:�elipf>

M 'M
J

I'
-

PC; IL�'I
Schmidt, 3.ê;. - TeI. 3.801.

O tO r -

-. a r I '-RlO « �: _11�', ,'" : ».:: n ..����;�:c!�S2�;��i;e6 ����'dt, -

,,:;
�

� 'I,
,

A N U.N C lOS

DR. CLARNO G.
GALLE1"J'I

- ADVOGADO
Ru·a Vitor M.eireles, 60.
FONE: 2.468

Florianópolis

•
)

E'M'-:,6fR A L

Rua beodoro, n.O JS - Iel, 3820

VISITE -A NO�SA 'L OJ A

, { -

-------

• •

-----�-----�..---------------------

Doenças do apareUao respiratório

p.�1.1
•

TUBERCULOSE
'

.

o aSRADIOG��I��L����OSCOPIA '. ,$.C
.

Cirur�ia tio ToraI
Formado pela Faculdade Nacional

l/fA'
'

A L U G A S E
dec�::���:\:�::::J::la �����o'l�_ "OUIIAIITE TODO"';' I Rovere

.

(Antiga T:CO-TiCO)
�.ur�� T�eEX_���:;�a�i�aç��.a!���

.

,/"rI"'" z..nOS \lAf)�JOS' ,�n�:e��:� a Rua Clemente

tente de Cirurgia do. Prof, Ugo IGuimarães' (Rio). ..

M'b:'R�'t
'!I!

,

Tratar com o proprietário
Cons-.-: Felipe Schmldt, 38 -, -'

r-'
I a Rua Etefano Becker 116.

For.e 3801.
' . "" .1,

,

Atende em hora marcada � " "'.' � � t "

,\ Estreitq (Canto SÀPS).
Res.: - Rua Esteves Junior, 80 .s 7':,/'

"

_

�
',. I ------...:...----

_ Fone;'2294 ," ."
.

- � I
�

.

)c'Uia.1 "A Soberana" Dbtrno do Estreito - r.alt.
"A Soberana' Praça 105 de novembro esquina

rua Felipe Chmidt

1·�1I.iíII�
n·.........

õMiiÃMEI1f'fniTAlrimMi:n-1)
. Planlões de Farmácias _

.

-

MES DE FEVEREIRO

. DR, HÉUO BERRETTA
MÉDICO

Ortopedia e Ttaumatolol:'ia
Ex-interno por 2 anos do .l'avl'. IIhãQ - Fernandino Sominsen da·

·

Santa Casa.d1l São Paulo; ,!.(Serviço d.o Prof. Doru\�gos
Define)' - Estagiário do Centro,;
de Ortopedia e Traumatologia· e

do Pronto Socorro do Hospital'
das Cliilicas de São Paulo. I
(Serviço do Prof. Godoy l\lo-reira

; - Médico do Hospital de' Cario
dade de Florianópolis.)
Deformidades congênitas e ado

I quiridas - Paralisia Infantil -

,Osteomielit� - Traumatismo -

Fxaturas.
· Consultas: Pela manhã no nos·
I pital de Caridade, das 15 às í7,30
· horas no Consultório,

I Consultório: Rua Victor Mei-:

I
.

relles n. 26.

Mutor ídeal para barcos de recreio e para outros barcos simi a· I Residência: Av. Mauro .Ramos

res além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á vela..
. n. ·166 -- Tele!. 2069.

,

, Completamente equipado, inclusive painel de ins�rumêntos. I DR. JU;I� g�L�No�IEmA
Dl'spo"mos p-ara entrega imediata, nas seguintes capaclda.des;

.

I Especialista em. Olhos, ouvldO.s,
. I Nariz e Garganta � 'fratamento,

'5,5 HP - gasolina . 80 HP Diesel
. .

.

.

.

I
- 'e Operações

" d' ). Infra·Vermelho
-

_- Nebulitação

iI HP
" 80 HP (gireita,e esquer a

- Ultra�Som -

H·p " 103 HP"
" " (Tratamento de si'nusite sem

•

35 .

.

"peração)

50 HP
" 132 HP " "Anglo·retinoscopia - Receita de

I Oculos - Moderno equipamento
84 HP _ '''.

.
.

,
.

de Oto·Rinolaringologia
" {único no Estado),

'

GRU:rOS GERADORES - "P E N T A i Horário das 9 às 12 horás _
Luiz Osvaldo d'ACampOl'8,

,

. 'd
-

Clt Cm' das 16 às 18 horas., I' In�pefór de J<'8l'mácia.

Q���ff��p���p�e.��-, .�pe�.-. O I ��M�:-_fu�J��������������������������·�.���������������!W�.����������
m.otores DIESEL ':"PENTA',', partlda" eletrlca -.. ra�hador - Meirelles 22 - Fone 267ó'

,

1 do d
� Residênc\a - Rua São Jurge,

II..
E I A _._

filtros _ tanque de oleo e demais .pertences; acop a . s ire- ln. 20 - Fone 24 21

'tamente com
-

flange elastica a Alternador de voltagem - '1', DR. HENRIQ�E PKISCO- A· S S I N E -

.

d 4 b PARAISO .

_

t�ifásicos 220 Volt:; '- com excita or - câ os para· M É D I C O � D I V U L G U E -

ligação € quadro completo de contrôle; todos conjuntos �stão � ,ope:::õ� C.i�::n�:1 A�Ul�::hO- "U �, E S T A 1) O"

assentad0s sôbre longai'inas prontos para entrar em

funclOna-�:u
Curs(I de Especialização no

Hospital dos Servidoxes do Eso

-B
I

R I , Omento.- tado. -

REVENDEDORES AUTORIZADOS PARA O ESTApO ,DE l '

(Serviço do Prof. Mariano de

SANTA CATARINA � An�:��itas - Pela manhã no

. Hospital de. Caridade.
") MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias - Á; tarde das _15;80 hora. em

S"
- diante no consultório à Rua Nu·

Rua Sald-ailha Marinho, 2 - _Enderêço teleg: �'� R I M U li1 nes Machado l1Esquina,de r:ra·

62 FLORIANOPOLIS lU dentes -'-Telef; 2766,
Gx. Postal, 37 - Fone 33. -

.

. l:;:1' Residência -'·Rua Presídailte

'bI=r�����Ji-=:::Jf-ff_êB�����:;Jê Soutlnho 44 - Te}.: ·3�20.

LAVANDO CO'M SA_B'ÃO

-Virgem Espe.cialld�de
da (ia. WETZEL INDUS'RI�_L'�' JOinvllle -:-. (Marca Registrada)

, ' . .

etonoinizél:·se lempo.e dinheiro":
.... . .�. , ,......;....,...�__-'-_-..,.-'-'-_-c-'-�-

I' ..

o serviço noturno será efetuado pelas fal'mácias �;.nto Anlôn ia, K otu!'
na e Vitória, situadas às ruas Felipe Schmidt, 43, Trajano e Praça 15 de
Novembro, 27.

.

.

O plantão diurno compreendido entre 12 e 13,30 horas será efetu:1do
pela farmácia Vitória

-- 'sábado (tarde)
2- --:- domingo

8 -- sába!io' (tarde)
. 9, � demingo

15 -- sábado (tarde)
1 r --, qomingo

22 -- sál:S'âdo (tarde)
23 - domingo

2� - sábado (tarde)
30 - domingo

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna '

Farmácia Vitó'Úa
Farmácia Vitória

Farmácia �peranga
Farmácia Esperança

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácià '8. A.ntônio·
Farmácia S: Antônio

ESTREITO
... .

·2, 16 e 30 - domingos Farmácia DO CANTO
9. e 23 (domingos) Farmácia INDIANA

o :lHvfço noturno será·.efetuado pel�s
DIAN_A.

.

Rua TraJàno
Rua 'tr,ajano

.'

Praça 15 de Novembro, 27

Praça 15. de Novembro, 27

Rua Conselheiro· Mafra

Rua Conselheiro Mafra

Rua João Pinto

Fua João Pinto

R. Felipe SChmidt, 43-
R. Felipe'Schmldt, 43

Rua Pedro Demoro, 1627
B.ua 24 de Mâ'io;: 895,

.

Farmácias DO CANTO e IN-

}., pr"scnte tabela náa poderá ser alterada sen, prévia autoriz:1ção dêste
Depart<JmE' 1). .

•

D. �. P., Ja'
-'

-.- :/0:
ALFAIATE do SÉ!CULO

.

-":0: _'
. -Rua Tiradentes, 9

---��__�._----- .�---

VIAGEM, COM SEGUR,ANCA
E RAPJDEZ-

·

Só NOS CONFORTAVEIS MIÇRO-ONIBUS
.

PO.

R Á PlD O "s U L - P R A S I L E I R O n

Floria1}Ópolis ...,. Itajaí � Joinville - Curitiba

Ag' eAn'Clla • -Rua D�odoro. �sqv in� ' ..

.'
.

.. Rua TEmente Silveira

.. - _._ �----_._------:-�"--_
.._---

/
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



delalhadas -

I
.............�.........

·

...............................�
:

Direção de: MILTON�LEITE DA COSTA e RUBENS COSTA l-
Os artfgOg 172, n.O!, e 1�5 l-IO--UTUI-N A'

ciamento sobre a inadmis-I•Ido Código Civil, e a absolvi- ,
.

1\ r-ibilidade do pedído,. por
-

çâo da ínstancía - Condi- <los os seus efeitos preces- nos regeu .atê a promu_ falta de pressuposto pro� I
ções da ação e interrupção .quais e de direito material. ção do vigente estatuto de cessual da instancia valida I
da prescrição resultante da- fodo processo; portanto, processo civil. Segundo en- e eficaz, está compreendido •

. citação valida também a- citação.' A pres- sínava João Monteiro, a eí- na regra do art. 175, do Co- I·No ·seu precioso e monu- críção pode ter-se produzi- ração f i c a circunducta Il_!$o Civil.

mental "Tratado de Direito do du-rante a ínstancía des- quando o autor não compa- E se o autor f_ôi::-declara- I
Privado", ensina Pontes de feita" (PonJes 'de Miranda, rece para acusá-la na au­

Miranda que deixa de exis- Comentarios ao Codigo de dienciá para a qual fez cí­

til' o efeito interruptivo da Processo Civil, 1947, vol. tar o réu (Processo Civil e A hipotese aventada não

citação relativamente ao II, pago 143).. Comercial, § 83). Como não é a de ausencia de pres­

prazo' prescr icíonal, s-e ul-: Esta lição do íncomparâ- temos, atualmente, a acusa- supostog processuais: e sim

::����:n::'r��o�:e\�t:�� _::�}a�r�s;:i:_:�;:r:n::n::; ,��:, �:s:��I:eãc:uem e:::�:� �:i!al:: �:i:�nO�ç::ã�� :� i DIES:E-.L
Malriz - FiJiais,

da (TàLt. de piro Privado, contém o artigo 175, do Co- :haria da citação- círcun- tal caso, o juiz deixa de 'I I
. "

. -,.
b : Ivol. TV, pago 2í3). digo-Civrl, que assím dispõe: ducta, pronunciar-se so re a pre- •

A'liás; nos' "comenfaríos'" "A prescrição não se in- A perempção da ação, a tensão ajuizada pelo autor I H ,0. E P C K E a'
qUe 'escreveu sobre�-Çodi-- terrompe com a citaçÉ<o nu- que alude? texto transcrí- e deduzida no pedido que se :.

, -:
go de Processo Civil, já ado- la po� vicio de forma, por to, é aquela .a que se ,refe� contêm na inicial, em vir- : _....

'

tnva esse entendimento, co- circunducta, ou por se re o artigo 204, do Codigo tude da falta de uma das:
. -

. .:
mo se vê do seguinte tre- achar perempta a instancia, de Processo Civil.'iri verbís: condições do direito ·de ·�···."""··"····.·�••�••••���••••�••••�e �•••_.

��O�,,'::;;,�:' :n:.�::�:ç!: O"A' :it::�o circunducta ê i:ê: O.:s:i:�ç�::,\::uS:ual� ���"'�r::::;:Oa::;�:;;;:�
,

.� IINSTITUTO DE CULTURA GERMANICA'
,

I'
'o'Instituto de. Cultura Germânica, que se acho Insta-

" " fOI' C1'g a d pado d a- cal' q'uer dos m tív e
.

t cc a guma e o processo es-

�
.. ,�

processo em qUe o leu � UI' o ass , o r - o I os pr VI� os
.
lado no 2.0 andar do edifício "Ginásio Barriga Verde" à

absolvido da instancia? De co e obsoleto sistema pro- 110 art. 201, ficará perempto tá formalmente em ordem.

J.'
rua Fen'eira Lima, programou para o ano de 1958 Cur�os

modo nenhum. A absolvição cedimental que' herdamos o ·seu direito de demandar o Todavia, o autor,' não tem. para a Língua 4,lemã. ,

� extingue o processo em to- do' direito português e que : réu sobre o mesmo objeto, ( ação, é dela carecedor, e DEPÓSliOS Métodos de eiresíno eficentes e modernos. Professores
�', • •• _ I

POPULA�S
...k competentes.e especializados.

-------------
'.

_ Paragrafo. unico. ·V�ri-fica- por ISSO, o JUIZ nao pode ,R Ufa

.Sindicato dos'Trabalhadores na Indús� -�(ja a .hopotese _d�. p�remp- :lt.ll:ar a lide. Eín tais con-I -

- Líng�:h��;�� e�e;�:�sa�s�:!��,u�as para os. Cursos da

-

,_' ,�_ ção, .só em defesa poderá rlições, desaparecem tam- I
" iI. Inscrições nas livrarias Líder e Record..

tri� -de Panific�çio e Confeitaria de' ser oposto o direito do titu- hém os efeitos interrupti-:' .
I

.

AuIH'S diurpas e noturnas:
- lar", \ os da:' citação no tocante--,_

"Fforianópolis,_ S.o José e Biguaçú Quanto á perempção da ao curso do prazo prescrí-"! ."

• .

'; É D, I , A L :�;;:::'�;t. ;57�u'd:I�:�ig:
«ional ? '.

I �-T-E---"'R-'-R-'-E--N-O--'--
Pelo presente EDITAL, ficam convocados todos os as-

I
Civil, o que se tem admiti- Já demonstFamos em ar- V d

' .

so_cia�os do S�I. de. Panificação � �onfei.tar�a .de Floria- i doê qUe ali o legislador fez' tigos anteriores, que caren-'10x;; e�:e ;��m�o ��;te�:nópolls, em pleno gozo de seus díreítos síndíeaís .para se <';' f' .,. " �bc .;, . i.. - � cía da ação se 'd t'f' I
ieunirem em assembléia ge·ral ordinária, em sua séde SO��

.e el.encla a a so-fvlçao' �a
"d'

I en I Ica

I em Barreiros.

ciaI, no dia 8 de março do corrente ano, ás 22 horas, eru p�i- : instancia. Aliás, era o qt!EÍ com pec.lO mepto .
..;
O ilus- Tratar pelo telefone 31-40.

"meira convoca�ão e 22,30 e�l segunda :onvocação, .para to:":
I
também ensinava o a'utQr Ll:e des�mba:ga�or Od.ilon I '

marem conhec�mento e del�b�r4��� ,

..s.eb�� ·a se����t� ��l!; .

(�a melhol' monografia ���
da �o�ta ,Ma�o:

aPQlad9�;.--
........�"-"..........,........--�--

DEM DO .DIA.. _ _.
-, -� .

r temos sobre a "prescriçã�'1 n.a J!çao detpr�ISta.s_ e. da ."

1.0 Leitura, dlscussao .e aprovaçao da ata da assem-'l f
',nntiga e nerem t

. .
.

bl" t·· ., 'I o I ustre pro essor LU<lz ,. '" p a clencla-,
ela an el'lor, ".

I, .

_

,

'

2.0 Discussão e aprovação do relatório a ser apresen;' Carpenter, ná seguinte pà'�- processual que entre nos

tado pelO p�es�deI_lte. do Sindi�a�o, constante de: I �agem de seu 1ivro: "Q�a-l era _segUida �n�es �a �e�o- i.
Resumo dos prmCIpalS aconteClmentos do ano de

I é, pois, a perempção de ilJ,s- vaçao do proce�so CIVIl e

19,57; balanço do edxercício fidnaIlceirto; b_aladnço PI�- tancia a qUe alude o' Co(li- penal, não admitiu essa
tnmonial compara o e uma emons raçao a ap 1-

f
; �ent 'f' - _

.

d
cacão do impôsto sindical', . I go

no art. 175, que estamos • � I Icaçao, escre\'en o a

3.0 P�recer do Conselho F.'iSC)l-Í sôbre as contas do exer- a cômental'? E' a, qU,e se dá res�eito. s.ubs�ancioso artigo-
•

cício de 1957. quando o réu é aosolvido ! no Jornal "O Correio Pau-

Florianópolis, 26 de fevereiro de 1958. da ing,tancia" (L. Carpen_llistail�'" TQdá,via, além de'
TEODORO COSTA JUNIOR ter _ Manuel do Codigo', pOSSUIr, para ,prestigiá-lo,

Presidente
Civil Bra'sHeiro, vo,1. IV, Da !l a!ltóridade i.!):sUperav.el �

Prescrição� 1929; n.O 164, de João M;�ndes Junior (DL

I pago 331). ,'eito Judiciario, 4.a edição,.
.

,Isto signifiç.a que _ao in- pago 477), esse entend'imen­

t�rtupção ·da prescriç'ão fO é o que melhor se coadu­

que ocorre com o ato cita- na com o controle do juiz
tOl'io fica sempre sujeita, a sobre as condições da ação,
lima condição resolutiva, istituto tiue era d�sconh,e­
'l ue é a de Se op_erar a "ab: cido dos processualistas ci-'

t�dos pelo ·sr. Costa Manso .

'Informações

Secções de

ALCIDES ABREU
ADVOGA!)O _

REQUER CONTRA A

FA ZEN DA PÚBLICA
C"ixa Pos�a' 246

FLORIANÓPOLIS _ 5
- .o_. _ . ...i •.

. ,"" _':,...�

Comunico aos senhores membros deste Sndicato que
os talões da anuidade correspondentes ao corrente ano se
acham á. d_isposição dos senhores socios na sé'de do Sindi..
<:ato, rio Expediente das 14 ás 17 horas.

.

.
Não, m.ant.enc,lo 'êste Sindi.c,ato cobrador credenciado

.
sO;licitamt)s -�,,'-eoOl)��M&o ,..de:toám;;.�-a,: f-iin-.,,�d,EP,fàclli-tar �

, p!!rvic,:o da·T�sourar-ia. -" '.

"

", Floriarf9polis,)la d�, ,fev�êiro de ::tf95S" :��
\

'.
"

�ORALECIO ·SQARES .:.'-Tesouréiro

Si.odiea'o dos Jornalis_las
-

Profissionais
de Sabia .Calarida

,( ° M �U N I.tC A D. "0

•

;;:bsolvição da instancia pro­
d,uz .efeitos "ex�.tunc", � com
i-sto' fica desfeita' a rela-

.

(
<;ão processual e sem valor

algum os atos _que nela se

praticaram. Evidente· é, por
. isso, que a cHação, abran­
gida também . P!!la ,r,e�o�li�
(,'30 da instancia, deixa de

( U RS' O Df .

"

N U T R I' r 'Ã O. ter existencia juridica, hão �a á absolvição da: instan- -

.

C U R S_ ° DE N U I �R, .1, C' A-' O
_ \- produzindo, assim, Os efei- cia, nos termos do artigo .'

-.

•

Encontra-se aberta �a Diretoria de Cultura a ins-
tos que a lei pre..yê. 201,_ n.<> VI, ,do Codigo de. . Endcontra-se _aberta na Diretoria de Cultura (Secre-

crição .para O' Curso de Nutrição, que se realizará a
E' preciso dar á expres- Processo Civil. HIGIENIZA. DESINFETA tdarIAa te EAdul�açad'o e Cultura) à._inscriçãQ �.ra o Curso

partir do dia 15 de março-, às 17,30 horas, no- Grupo Es- e r €s, y lCa as, que se realizará a partir do dia 15
colar Lauro Muller. '1�-";'H:·i4fllli são "absolvição da instân- J. F. M. AROMATIZA de março, as 17,30 horas, na Casa de Santa 'Catarina::-

A frequência regular dêsse Curso dá direito a cer- cia" o seu s�ntic;l.o.. amplo �epresentantes e distribuidore� para o
A frequência regular dêsse curso dá direito a' 'cer-

t'f' d (Transcrl·to de "O Esta- -

d d S C tI'fI'cado
1 Ica o. fie des'vincula<Ção do réu da' 1;;.la o e anta atarina , "

.

. A inscrição, que é inteiramente grahlita � 19nita- relação processual. Daí ,re- dó d;e São Paulo", de 12-2- !'.ltASllIANG DE SOUZA A i�scrição-, que é li�itada a .10 vagas e"i!;1t�!l�en-
da � 10 vagas, pode ser feita na Diretoria- de Cultura Ou Viciai' Ramos, 36 T.I, 38" 8 te gratUIta, pode. ser feIta na Diretoria de Cultura õu
pelo telefone 2680.

8l11ta que .qualquer pronun- 1958), Florianópolis pelo telefone' 2680.'
.'

� ��--:-:-:-:-:-�':-�:---�----------�----�----------
��••- �••� � : :..:..: : :..:..:..:..:••:..:..:..:••: :••:••: : :.:..:..: :..:H:..:..:..:••:..:..:�; : :••:":_:••:••:"':.4 t.:..:••: :••: :..:••:••:••:+-):..:..:••�H· .

r······
· -

'" Restaurante' - lar �. ·Confeitaria
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MINISTÉ.RIO . ,DA AERONÁUTICA
5.a ZONA AÉREA

. Destacamento de Base Aérea de
Florianópolis - Secção Mobilizadora
.n.o'5 - Aviso aos Reservistas da

Fôrca- Aérea Brasileira
•

1 - O Comandante do Destacamento de Base Aérea

d.e Florianópolis; faz saber aos reservistas da F.A.B. que

desejarem permissão para ingressar na Marinha de quer­
'..'a BrasileIra, como taifeiro, ou Policia Militar do Estado

deverão mediante requerimento, solicitar permissão ao

:tI;xmo. sr. Comandante da 5.a Zona Aérea.

Quartel' em Floria,nópolis, 21-2-1958

" PAULO QPUSZKA - \:;0 T�n�
Chefe da Secção Mobilizadora N,o -52'

, Escola P�of.�.F.nina '!GOY. Lacerda;r
---

.

M A T R l' O·U· L A
.

!\. Dir�ção -ga �scoJ:a Profissional Feminina, "Governa-
o dor <Lac�rdà",_,«omunica aos inr.ere.ssados que a matrícula

, p.a�a.·o '!ln:,? -de_}958, nos diverso�,:-eursos,· será feita no pe_

SINITIRIOS- rI,o,�o_de L�.� ,de 1!l�rço,'�Mrante,' -<excet.o c:I0mjngo) no ho-
.

rano de 1);- as '12 e 14 as 1·7 horas • .
_.

.

.

.

..

As candidatai serao a:ríten(Úda�·.n� edifício da Escola

,BEM C�BJUADOS a rua Q.eneral Bittencóul't, 72� nel!ta Capital.
"

'

-'C"- .' ." (U_�SO'
.

PARA NOtVAS \ .

Acha�l!.e aberta,. na· MATERNIPADE CARMELA 'l1.u:-
�:::=f�"":�� 'rRA, a. insél�ição para o - CURSO DE NOIVAS, que obeiflt-(:erá 'ás seguintes características;

.
. .

1 - O cürSo- terá início no dia 17 de março próximo.
:2 - As aulas serão ministradas às segundas, quar­

tas e sexta-feiras, às 19,30 horas.
'.

3 - O programa a, ser desenvolvido será o da Fa�ul­
. '.

dad� .�e Higiene e Saude Pública de São Paulo.
4 - Pod�rão insCl"éver-se no .ret�ricro Curso as sellho­

rit�s noivas ou pessoas do sexo feminino nlaior
de 18 anos.

·5 -:__ .As irtscricões poderão ser feitas .na portaria da
MATERNIr;>ADE CARMELA DUTRA ou pelo te­
lEifone 2990, todos ·os dias úteis dàs 9 às 12 e das
14 às 17 horas,

Ora, se carencia de ação­
é conceito -que se (,!ontém no·

de pedido inepto, está' cla­
ro que Ilenhum efeito inter­
ruptivo sobre a presGrição.
produz' o ato citatorio quan-

.

do o autor é Julgado care­

cedor da ação, porquanto o

pedido inepto pode dar cau-

."olu:Uo ab instantia".

E a razão é siqtples: a

DES·ODOR
E há um tipo especial para san!­

.

tários d. uso coletivo.!

D�. Biase Faraco
-

Diretor \
/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tr.a-8i.ía�4o:homom
, (Con�. da 3.� pág.) ,-I é(ma�·gura.. _': , .' :n�nte até então desconhe- mente q�e O' destino. em- sadore., da interiorídade

.ureza taciturno ; O'S

persO'-.!
Várady salienta a pecuha eido na literatura húnga- prega para 0 fracasso do €cO'nômica do país, e ainda

\ nagens de seus cinco dra- ;idade de concepção da obra
I
r a : a misoginia, A mulher homem, Embora o anime e a social e cultural, às elas­

mas suportam a' vida com
I
L)r.cl;(�uiana, motivo dO'mi-1 para Madách é O' inslru- ,incite, ela é "O' obstáculo da ces dirigentes e aos ric�s;

realização de cada empren- entretanto não confiava na

•••••�•••••••4••••••••••� ��tI••••_�.�••f••••••�.�e!
i
:
•
•

:
•

:

i
•

,

Em sua notável crítica
.

.'
�

..

Várady salienta a varieda-

de de leituras preferidas
pelo autor, atraído pelas
idéias de Kant. � Hegel, pe­
la moderna ciência natural

o pelo romanticismo fran-'

I cêS.,', Além da Bíblia, dós

Padres da-Tgreja, dê· Santo
Tomás de Aquino, na TeO'-

: dách se combinaram tantos

: !ogia; de Cantu, Michele't,' i ..ifluxO's díveraificados.. ás
'. Cibbon e Carlyle, em His- ,.' .

I
�,. de L

. H' d
ansias e Og sofrimentos as

.O'na; e essing, er er, ".

'

I G th S um H' "
experrencias do homem e do

O'e e, c ler, eme,.
.

, Lenau : a Lit ' t AI'
patriota, as dúvidas do pen ,

:
<, n I era ura e- �

,- d H 'b ldt L" h
sador, fundindo-se numa

• fila; e um O' e uc ner

I
forma artísttca

:

revelada'
. .em História Natural; de

magistralmente em A TRA-

II"
WaItet Scott; Shakespeare, GÉDIA DO HOMEM.
ByrO'n (Caim, DO'n Juan) e

• 'I'hackeray, _O' realista, em I '_ (Continua)

I �ite.ratur� Inglêsa; p�ef�-:·A L U G A'· S E
• na O'S franceses românti-

: �O's, HugO', Lamartine e CO'- ! Aluga-se 1 quartO' cO'm

:1 .n4ecia bem Montesquieu,' Gl.fé - da manhã a avenida

Vu.lt�jre, RO'usseau, La- RiO' BrancO' 191.

: mennais, O'S sansimO'iíi'stas, ';----T-IP-Ó-G-R-A-F-O--­
I o materialista VO'lney e O'S

(

• lltópicO's dO' sO'cialismO', no-' Precisa-s� um bO'm tipO'..:
: ta-damente CO'l1sidérant' e O' grafO', competente na lina­
: FO'urier dO' falanstériO'. ria PrO'gressO', Paga-se bO'm

ii .
�;t;o:;����Ã "';;ÕS;�Ana i_es�a.

c:
c:.' -�i(OMÉRCIO s. A.

: Encontram-se à disposição dos senhores acionistas,
• �m nossa-8éde Social à rua Tenente Silveil'a n.os 24 e

: 28, oS�Qcumentos a que se refere o art. 99 da Lei das
: S·9ci�d.����, por Aç.ões. '.
: '.\ F�QFi�QPolisl ,20 de fevereiro de 1958.

: .�., -�L��cJ'. "Pereira � Diretor -Presidente
.: ,-'� ,}uve�l:'�. ,Pereira - Diretor Gerente

•••••••••••••� ., ..
'

:."J\Ítip;;Pàsçae.s Pereira - Diretor Secretário .

-, '.) «:'t(;--::i;f-:-'
.

.• ,;_:: .-'!:
'

..:'.'7'�
..
\.-

•

I

' ""' ....
'

.}� ,.'
�

.:�í' '� ...�-'If"..,.'---------

,'imentO' seu" e prejudica-O'
até mesmo quando quisera
, .

"judá-lo. Essa teoria foi

fruto em grande parte da

e é mais sanguinária do

qUe O'S tiranas". Madách é

i.m democrata impregnado
de aristocracia' que tem

,

deve ter inflnido também no 'ódiO' ao despotismo, espe­
pessimismo .da vida na con-

. cialment� aO', da massa ig-

ceituação do poeta. nara..
. Em mé1O' a tõda essa

amargura de concettos,' vO'I­
ta-sé para a benfeitora,

infidelidade de sua espôsa,
A capitulação de Vilâgos

"''-'
,

:
•

i
•

:
•
"
"
•

I
•
•

:

i
•

:

I
• • •

1- ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS,E CAMINHÕES ..

I
. L

IAcumuladores Correntes.pz pneus
Amortecedores Cortiças em folha

:0Amperômetros . Cruzetas
Arruélas \

- Debrum para'

I-Automáticos! guarda-lama
p/motor arranque Diaframa

IBaterias Disjuntor
.Bobinas i f__,:y�Encerados
.Bombas \_

_;! '_--=
·...EsmerilI de gasolina

,'''' �

, Faroletes
li.) de ar V;

0

__

.. �',.;.."I Feltros

I de

engraxar.
Ferramentas

de água .

'i}lo, >li Filtros

JEDrrl:l.ChaS p/freiO-,. Fios

\
Buchas l�L, ,"\.JFuziveis,

, Buzinas t .

:; . Gachêtas
.

·1 Cabos de bateria
. . I

Graxas
Calibradores ' f'!rax�ras

:g::�:��sde ar

.Li _

t!:��:�:
:Canaletas . Limas para .

IChaves '.
.

platinados
Cimento p/radiador Limpa�ore;:'parabxi�a

lCólas .LO'nas para freios
"

I
Condensadores

.., Macq,�os h.idráu�icos
CO'nexões .. �alejo .

,

p/cano 'gasolina simples <"

i
Contra-pinos' Mangueiras"
Cóp,os para

. Mólas

•
homba gasolina. Óleos lubrificante, .-: Válculas

I CO'rreias para p�r� freios .c. �
Vélas -"

ventilador '';, _.- pflr_a' am!)rtecedõi'es -. Vld'ros' .

: '<,- .

-

_M>- ";_-�,I-.• '::. '""-.

�

.. � ...
""

..

..i; <�� -

'l'f �
,

�
.. ".\:

• ,
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....
� .. ',,'"I�:";"';� ,:e ...

I· ,�-' -',.'� .
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',r,

..
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�''''

�_. � "''t:
••••0 ., 8 ,

MElEI & eia.

, \

MATR'lz
Rua Felipe Schmidt ;13

FONE - 3711

FILIAL
Rua Cons. Mafra, .?
Cx. POSTAL, 48

\ ,

Panos acamurçados
. Papelão hidráulico

asbesto
grafítado

Parafusos
Platinados
Plásticos
Pneus pretos
faixa branca

Polidor;
Porcas
Rebites
Reflectores
Reguladores
Remendos

voltagem
'.�

Resistências
Rotores
Soldas
SDluç�O' p/baterbs

, Termin;;lis._·

Tintgs
Tubos.de borracua

. para gasolina'
"

. �é. cóbre .

"Uniões para canos de

gasolina

SÃO JOSÉ, PR()Xltt10'- DOMINGO
A DRAMÁTICA HISTÓRIA DE UMA· LINDA MULHER, TRAI· �:
DA POR UM HQtlMin E POR ,SUAS PRÓPRIAS EMOçÕESr'�;

. W I L L I A N 'H�oI:b�f::R:' - - D E B O R A 'H --K E E R,
.

, ,

O .,aVI'O 130
...

_

_,/".':.'( . .'
� 7'

"

".'-. •
•

f'

/"._,

- Technicolor -

- Cens.: até 14 anos -

* *,*

- Cens.: até 14 anos -

J* * *
, -

I

\
" " I'

.rlEQ=iU
úLtimas. Exibições "As 5 e 8 horas As 8 horas:

-

.

.

- Sessão Popuiar- ':- '

Walter pydgeon - Pierre Brasseur - Gerard As 8% horas

Ann FranCl's Philipe - Edwig.e Feuillere
f

_---::.;----.......""'! _. - em -

.

I

* **

* .*

/ ••••

massa que "age sob O' influ­
XO'. de paixões instantâneàs

Ináxima, da 'humanidade" a-
- ,

Arte, fautora da beleza, "A
obra-prima estética não

pode ler outro motor nem
.

outro fim senão O' belo",'
,

E VárádY mostra como

no caminho da alma de Ma-

(INE R I T Z

Grande Conéurso da· 'Tinta.PI IO...T

CéJnhe (�;:·i:O�etas.
CILOI!

.......,!!!;!!!!:'

Ganhe também �Ias çanetas e. .

outro,s valiosos prêmios'
Os mesmos prêmios para os

consumidores e revendedores!

ifÁClL
concorrer I.

vEJA:
.

'--""";___..J

� Envie (, tampinha da caixa do tinteiro Pllot ou o cartão que
"-

vem dentro do Eat610 Avec, com seu 'nome e enderiço e o

nome e ender'ço do leu revendedor pâra�.·I.nd. e-'omircliqle
Can�lãà Pllol. Pen do Bral" LIda. ' Rua Conde do Pinhal, 92

1°, andar· Cclxo rostal, 2878 - �ao Paulo.'

./
... 1.

- M.I�-Inform.ções com nolSo� f'�ênd.dor.,
. Çom, a tinta� limpa'

PII,O:r
- sua caneta escreve melhor I

V EN D-E-S E
CASA R�(fM·(ONSTRUIDA

Vende-se uma casa de alvenaria recem-construída
1da'

,

com materia e 1. qualidade, em uma rua projetada
próximo à Escola "de Aprendizes Marinheiros de Sant=
Catarina. a 90 me,tro� da Rua Max Schramm e a 300 da
praia; bem servida de água encanada e luz. Area total
da casa 77,60m2, com as seguintes peças: 3 quartos,
salas, ,cozinha, bânheiro e WC, 1 área de frente e outras
nos fundos, com tanque· para lavagem de. roupas. Area
do terreno: 301m2, bem cercado por muro e alvenaria,
A tratar na Churrascaria Horizonte n.Q Canto do Estreito ...

'---------------

.OS PÁLIDOS, DEPAUPER.ADOS
: S G O T A I). O $, MÃES QuÉ
:RIAM, MAGROS' CRIANCAS
RAQUíTICAS. rec�berõo a t�ni­
ficac;ão geral do or�anismo, com o

��--�---.���--------�----------�------------ j
,

5.a FEIRA

;,. __; ....

�. ,I'

) .

J

PioaR. LlVRl
I',;::OMP Ç.::()MPL NA\.

....
., ;.

10
...�..
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IEstamos segur�menteJnformadQS" que,·o A,aí reali�ou ,com êxito negociações, com a diretoria do Gr�J11io�Porto Alegrense para I
:1uma,jemporada�do (am_,��ú."em nosso Es,tad�'f na ta qui��e�a. do próximo ,mês.:.Quatro jogos.'arão os gaúchos, sendo esta

ICapUaI, Blumenau, JoinvJUe.a.T�01a� ddade� que serão Yisi�dis :pelo podero,$uPl\iUJdo,·grePltslil, inconle 5���1� ulI} dos I
I '; _

,"
.

,

"

.mals experlmenJa,dos do paIS. -

,,)
.�,

�,
',' I

I ".� � �•............�4D.O�.��!��!��••O•••3•••��._••,_.�.•;t�3.�G�"-:,.,••�,.._!!!.�••••••••••••••••••••••••••••••

F j�J J ç.f U .,�, 1.0 L L �V fE 1 R A
Os meios sociais e esportivos -locais foram abalados

J 'domillg"o à' tarde com a notícia 'do Jalecime-nto de urna

doas'mãis 'queridas .e prestigiosas figuras do esporte ca-

artner-se : Acioli Vieira.�
,

Quem conheceu Acioli Vieira seu idealismo sem­

pre remoçado e sua' indomável voU:tade de lutar, sabe o

quanto ele fez em prol dos esportes do futebol e do remo

em Santa Catarina razão porque' sempre qUe se falar
:;-05 ríols popu'lares esportes em noss.o Estado hão se pó­
de deixar de mencionar o bravo desportista.

Garoto ainda, Acíolí já despontava no panorama e,S­

portl.o de Santa Catarina,' como o pequenino timoneiro
das g'1;ul'nições cio Clube Náutico Francisco Martínelli.
::\0 ano de 1919, na segunda disputa do titulo máximo
remíst ico de Santa Catarina, timoneando a guarnição
martinelina, guarnecida pelo "rowers" Osman Torres,
Jorge Portela, Alípio Machado e Rafael Linhares, Acioli,

!. Santa,!atàdna,�Rio Grande do Sul, JSão Paulo, Qahia, Espírito $ante» ,e Dist,Filo Federal, os, que, 'b::�:;u��v�o�d::��i���er:l�aes;�'rí��: s:ae!����aç!�a��,_
t�!I�p':,rt\:'p�;ã� d�,e�!� I c,ompelirão �m todos es p.áreot� Dia 23 o cert�JJ1ê '. �::�::s ;oeli��la��:�:s �;:: .(:���;�:�r1c�(j��mc����I:!�ud��:oai�i!��:��te�od�!�,�f�e��

I � durante anos e' anos, obtendo louros sem conta, "�o
peonato Brasileiro de Remo ainda o Rio Grande do Nor- I

a inscrição,' do Rio Grande papeletas das provas do seu sileiras para o Campeonato No futebol foi também um autentico ídolo .. Fundou
a realizar-se em 23 do 'cor- te em "skiff", "2 com" e "4 do Norte foi aceita pela: campeonato regional sem Sul-Americano de Remo' com OIJ .ros o clube que sempre foi uma das maiores ex-

rente, nas, ��uas da Lag,oa; com", !2' CB� sob condição já que laSSinãtu'�as das autoridades (em 27 de abril) �lll Bue- pressões do futebol catarinense : 'o Avaí Futebol Clube,

sendo, dessa forma, um dos SOB�CONDIÇAO tera que' fazer prova con-, e sem o programa oficial e nos Aires. pelo qual, na qualidade de extrema esquerda, levantou,

t 1· t diversos títulos de campeão florianopolitano e catari-,
primeiros certames a contar cre a que rea lZOU o cer a- nem mesmo qualquer :

re- Dessa forma as elimina- .

d d 1 nense,_
com êsse elevado número Deve-se izer ain Ia que me. regiona , póis enviou as corte de J'ornal noticiando o to'rias nacionais serão rea- Acioli teve o privilégio de. integrar a primeira sele-
de concorrent.es, sendoque, certame, aujenticando, des- Iízadas, na Lagoa Rodrigo çfio catarinense que disputou o Campeonato Brasileiro'

_

deve' ser ressaltado ainda I
' NOTICIAS DE �]OIKYlllE', -

sa fôrma, 'a realização do de Freitas, nos dias 25 e 27 de Fu .ebol, isto no ano de 1926, saindo-se muito bem

d d.' E � � .

t d' d frente aos podero-sos ases do selecionado bandeirante.
que na a menos 'e §elS s- Joinville, 25 (Retardado) nutos) favorável ao quadro cer ame. e março, sen o que as

I
• A morte de Acioli Vieira -consternou bastante a ci-'

tados concorrerão a todos os ..

t f" t ELIMINATÓR,IAS guarnições c,ampeãs brasi-
- Constituiu invulgar acon vísitan e, OI JUS 9, corres- ,ade, onde, a par de seus inegáveis .dotes de coração e '

programa tecimento para os meios des pendendo à sua superior Logo após o'certame na- leiras estarão inscritas au-
espítIto, era grandemente estimado,.

portivoj, desta cidade e do condução na peleja, refle- cional, aproveitando a es-' tomáticamente "nas elimina- "O ESTADO" envia à família de Acioli Vieira sen-

.

ibí tida no maior assédio 'ao re ,

tada dos r�madores' dos tórias. tidas condolencías.
norte-catarfnénse. a eXI l-

eão domingo último do fa- duto do goal Bosse-o qual
� ,

f'.10S0 esquadrão do Clube de tev� brilhantíssima atuação,
Regata.s Vasco da Gama do impedindo a dflatação da

R.i!)' de Janeiro, herói de contagem.

t:l_!l,tas�0!n,i\4�s �3:�!??�I�_e Ú� quadros Iitigantes as-

intúnacionliis e q\ie i:eée'n-
.

sim fõrmaranl:;' ;""
_ -',

,"'��
.,

temente retornou' invict;'de C, R. Vasco-dàãaina:'I-Ié-

•
-

uetro jogosdo (
.

mpeãoGau�hoem
I .

.(n

c:i

����----�----���
•ATLETISHIí:At"

.

ASOUETElaL .VILA
---- --�,-------------------------

Del-&sta�I': IDscritoS:��DO:; 8r�sllei�o de::
.'

SEte páreos .do
:

olímpico.
Dessa forma, pelo eleva­

do número de concorrentes

'.e aindá pelo bom índi-ce téc

nico que vem sendo�obsef­
vado �ssim com� ,a boa di­

vulgação que vem tendo o

esportê�" tia' Clan.9�gem:-:'e�
todo o Brasil, graB'jea�d,o a

compreensão, grande se tor-
Excursão ,à Al:gentlna, UN1-

na a. expectativa pelo desen

rolar do c�rtame máximo guai e Rio Grande do Sul.
.

Como

Pelas inscri<iões"já encer­

radas, observa-&e que oon­

correl'ão aos ,sete' � páreos
/olímpicos, apenas â Bahi.a,
Espírito Santo, Distrit� Fê­

deral, São Paulo, Santa

Catarina e Rio Grande do

Sul.

lóngíquas -, por isso dando

1':',r2'em � arrecadaçãO' "l'e­
o:'d'" no Es:uI]o: Cr$'
,16.950,00 f

lio, Ortunho, Viana e Co-.
ronel ; Laerte (E'cio)� Or­

lando; Sabará; Livinho

(Ping'a), Waldemar, Rubens
(Roberto) e Pinga (Lier�e).
Seleção Joinvilense: Bos­

se, Béco e Ivo; Maco, Ceceu
e 'Ibraim; F.i1õ, Cleuson (Re­

nê), Aleeu, Eucl·ides e Izi­

dol'o (Zézinho �Otacílio).
Bôa fOI a arbitrag�m do

"referre" floriilllo:pôlitano
F'4usto Corrêa.

An�es do início do prélio,
a delegaçã,? �o C. R. Vasco

da Gama foi homenageada
J.or um numeroso grupo' de
torcedores vll;scafnos, que

por'/Í,�térmédfo de g�'ntJs se­

nhor)tas fez ofe,rta dê vis:..

tosas '�c-orbeme('. d'e florés

' . .p, -.��

- v

Esté.rie riora
.. �-'•• c'::", ,.,::",;� ..

,

.- _ -'-,�.•�.. '" -", .....:,., -, Q .;
'

'1
... ,-"

êra d·ecis'ão ..
'�'. ..;. _ .io

"�":,��
<

..

Squl{)_b -Ma�h!es9n,
Vermífugo ideal 'contra a peste de secar dos bovinos,

e l �inos. lombrigas das ave 3 e' vern']inoses dos,
suínos. Econômica e 8egura, Impede 'a reprôeluça.o
dos ver.T,es. Fácil aplicaça.o. Nê:o provoca, reaç6es,

, .l( ':,

._ ..........: .. : .... ,.

do, páís,
OS ÇONCORRENTES�:

concorrentes ins·

Contando, além dISSO, com

Q'l'.w(le núme.l·o de s-Ílnpati-
-�

'-:J

,an te::; do. g lori()s� grêmio

\ 1
;
"

i

critos temos:
,(

'_'e Sào Januário, fez ,afluir

p'ará, Pernambuco" Rio ,:0 soberbo �s: úflio do-Amé­

Grande do Norte, ,-Bahia, ,'ica F. C, � local do con­

Espírito Santo, Rio de, Ja- ironto com a 'seleção local,
, neiro, Distrito Federal, ,S�9 dlorme massa de desportis-
Paulo, Santa. Catar�ãe R_io .

d I t"[r,s ViU' os (e o: os os re-

Grande do Sul.

CONCORR:íl:NCIA

�ant03 do norte-cat:ll'ÍnGn­

""e, de ciõ,ades até ,as mais

-

..._/

'lo

Infelizmente o forte tem­

roral q.ue desabou ao início

o. pré'lio, tornando impra-

- . I
. �.

À VENDA NA INCÓNFUNDivEL'EMBA-�'
LÁGEM VERMELHA, eRANC;A.' E PRETA.

2

tão assin1 inscritos:

Ij('.avel o já precári'o gra- naíurai"s, seI}do a:cômpanh�'-Já os demais Estados es- J 1., ,,' "

mado do estádio americano, do n,o àto de um;,; e,!1tusiasta'
" ni'ío permitiu que o "onze'" "charan,ga" músi.c�,àlq\le 'J'áPará no "4 com", "2 com

e "skiff"; Pernambuco em
'cruzmaltino pud�ss� ofere-" se fizera present� pa recep-

"4 com", "4 sem", "2 com", ceI', bôa exibiçij._o . .:de- futebol, ção aos "pla,yers" ell.r-'iócas,
"double" e "skiff"; Rio de no que, mesmo, foi aconrpa- à sua' chegada n�(j �i.a àrt�':,
Janeiro (Federação Flumi- [,hado pela repre;;entação rio!" " ;
n::nse de Desportos) em joinvUense. 'À noite, na�séd'; do C. N:

"skiff", "2 com", "? sem", O "pl::lcard" final fle 1 x ,Cachoeira, foi�ofgrecidoJlni­
"4 com" e "4 sem'; 'tendo o (goal de Pinga aos 27 ll}.Í- ,mado "coektail" à 'dêÚ)ga..;
------------�---------.-....

:�
..

,

-.,. ,;ção',ào C. R,'VãSU{>' d� Qa�á:
( O M E N TA, N D O � .. :' "sendo feitá na.;.ofasião 'I1.ova

Aquela nota oficial da FASC teve ° efeito de sa- homenagem dos ,Torcedores

cudir os meios remí�.<;iéos catarinenses, além' ,de conde,.., ,No dia 'seg,ulnte, segunda-
_

rar ao der.,rêzo dois cãmpeões sulamericanos. '

.
, feira,.em avião especial da':

,
Para chegar àquel� extr.emo e divulgar sua rija de- ,:rAC, reg.ress.ou,"'ao;;R_io à de""l,

-cisãO' a entidade aquática, naturalm'enttt teve fortes
I '}>'"

"
,

lt'''n �
r'
I
,-f. . ,

, '..

, .., ., ',' 't' ega"ao, cruzma I a, p ena-
motiyos, l)ois se não, os' tIveE'.se, nao IrIa, assum}r Uma a 1- '

. . mente ,�'atisfeitâ' com a' :ge-
i ude que envolve grande, ,respons�bilidade, sem pOSSUIr
;'.m�iàmei1tcs para tal.

' nerosa e cordia.f . acolhida
Assim entendemos, pois a FASC é dirigida por ele- lIo,s desportistas catat:inen-

ment03 ' ....usafas e esc1areci'dos, tendo à frente um ma-
ses. .

gis!.rar!o de reconhecidos méritos. Vi pretendido pelo Vasco
Os "indignos" até agõra não se defenderam. �alvez I

.

;::s�:�S: j�:�1ê-�:�n?e::� :!l�:;os:i�:f::�:�e�é::'sc;:= Ao que'��:r::;s, � ê: R, E·R·S.Q..ulsa&. ,SONS,S·A·
l:;aldas acusações, é porque proceder8Jm ma,l. ';rasco da Gamà tem interês_ I �,� p;oa«tos QuímiOOS. Formopé..utiqd� e.BiO!figiéOS

, E' lamentáy�l que isso tenha acontecido; que o re-
,cf' emaiiciarparasuasfi-II.1II. . I �- ..;. '. ' ," "

._
" '

" '-

mo Lenha chegado a essa situação, Somos respe.itadoE. .' I' t t' I MATHIÉSON 'Avenida Joa.>::> ,Dla$, 2-7!58 - S::j.nto Amarei ,e SÃq.' PAULO
.' d dI'·

' j·eu'as O exce en e pon elro
-

',;,:" o
"

' .-�,"
'

internaCIOnalmente e temos um passa, Q e g Orlas que
.

'

,.". '

.

, o
•

�."----

devemos zelar a todo custo. Os nossos remadoreE, devem canhoto Jomvlllense VI,
,

•

RI·O SA-O PAULO I Fii ..I.Lo1 de' S I-c�rresp:onder ao esfôrço da FAse, que trouxe até nós o, atual�e'nte defendendo com orne�o. . -
.J.

I �,,' / � ao
fameso técnico Rodolfo Keller e contribuir para o S1\- brilho a_,s cores do Grêmio Pelo Torneio Rio-São No Maracanã - Flamen-j
·c�s�o Ida IreJlresenta�ãc ��tar..,inel'se a� c8Jm,peon�to !>:l:a� !1",ort'oaleg'l'enM 'bí-eampeão' Paulo, parâ -hoj�', a noile,' gd' � -Port-à�guesa I, n'as edíções daremos po;_.-
<','lell'o de remo. ASSIm estarao, preselvando o alto c,on- " ,'.. '

' ,

•. -, ..
'

d '. N '" p' ,

b' C·
I

" "'. '
-

,'.' •. I 'I
<.

, ,estao m'arcÇ\ os os Jogos se" O" aCÇ\em u' onn-
e .'�mto que 110 sei or tnternacIOna do remO. " ';. o'.

.

i,. '. _;"""" ,

", ..I.tt, , N; SILVEIRA I' I )?,agmlJ.! gumtes: üans x a?co da Gama.

.,.. _­
'. ,"'"

Ou V. acaba com os'Vermes ...
ou, êles "acabam com sua cri'aç�o,!

.
. ....... .

"P. odu-�o da

,Divisão AgrQ-PecuáriJ.. \

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianõpo I is ::::�:i::��!�!��.:!��:Ji�;l��,;i;;1ií�;��g:���:w:::�..:;�,

\ vida até mesmo do necessário de seus superiores para que pos- � nicipal tem no seu' quadro de ser- tada em boa hora e faço votos
Não .ficou sem éco e já está deixando ao desprezo suas pró- nossa contrtbulção, seja de que para sua mantença. i sllr'm agir. Não somente "instru- vidores engenheiros agrônomos, para que continue desde que

chamando III atenção dos ínteres- prial! terras. I forma for, a fim' de estimular Um dos fatores, tambem prtn- ções -verbals" ditas assim a es- porque, no caso em tela seria há como se diz, "n'tuito pano pa-
sados, a campanha que em boa A propósito, recebemos uma aos que se interessam pelo bem cipais é, a exploração dos,:ganan- mo, 'sem que resguarde esses fis- 'muito proveitosa sua exisiência ra mangas",
hora iniciámos, tratando de um carta, que tràtando

-

do assunto,' da coletivida'de., cíosçs e. aproveítadores ação ne- cais contra as injunções politi-! Terminando esta já muito lon� (Assinado) UM CONSUMIDOR,
dos mais cruciantes problemas dá algumas sugestões, lembrando Porque, então; esse int�resse fasta e criminosa que deve ser cas de tôda a espécie. , __

que no momento está' na- ordem outros fatores que contribuem não principia pelas autoridades suatada de qualquer jeito. I Ainda ontem, ao comprar- N. I X O Ndo dia e duramente castigando a para esse .estado de coisas. competentes? Taanbem, sr, redator, não há mos as tais cenourinhas por 6

população da Capital do Estado. Ei-Ia: Urna adiministração, seja ela fiscalização alguma" embo.ra exís- cruzeiros, chamámos a aten�o
Dlssémos então dos 'preços "Li com muita aténção, o que federal, é_stadual ou municipal, tam fiscais para zelarem pelOj de um sr. que fora apontado 'co-

exorbitànte� a que' chegar.a� as' esse valente diário publicou no só cresce na opinião pública e bem públlco-e que absolutamente 1"'0 fiscal.,
verduras, frutas, legumes,' etc.,

lfini.
da 'passada semana, sôbre o dela merece 'aplausos e apoio não comparecem nos 'lugares on- Sua resposta foi vága desam­

citando fatos. Esquecidos a,té fi- hipotético e inexistente "9ntu- quando cuidam realmente de coí- de os tubarões se )'juntam. I parada de argumentos,' contra-
cimos de relacionar os chuchús, rão Verde de Florianópolis, bem sas que digam diretamente ao Ou êsses fiscais existem e não ditória E sorrindo, safou-se.

que estão sendo vendidos por três como 'os judiciosos comentários povo, a� seu bem estar e príncl- querem cumprir seus deveres, I Afin�I. Hã uma repartição pú-
ti até cinco cruzeiros cada um, o que ali se encontrsàn,

-------------'-------"-- :b1lea, até mesmo uma Secretaria

que é de espantar. .'. De vêz que, comprovada como de Agricultura nêste gevêrne,
Basta cobrir com um pouco está, a alarmante situação, toca- Que faz ela a respeito do preme-

de 'terra em qualquer quintal um nos, os de fóra, isto é, os que tido Cinturão!
chuchú grelado (que 'lançou es- não mourejam na imprensa, aju- Támbém, engenheiros-agro-
piga) para que fim de pouco dar essa meritória campanha"
tempo tenhamos centenas deles... movimentando-a, interessando-a
Pois, até essa quasi insignifi- na consciência popular" pára que

cante cucurbitácea que não eon- resulte em benefícios para a co­

"tém elementos algum, J@IIbstan- tetividade. 'RIO, 4 (V. A.) � A co­

eíal a não água chegou a um Importar legumes para Floria-, 'O vereador pessedísta Dib turismo em nossa Capital.] missã? ,e�pecial .

constituída
Preçto de espanta;. P-or outro la- nópolis é crime. É flagrante' ates ' l' dos fllologos Antenor Nas-

Cherem, pronunciou-na'ses- nos sentimos asegares ,A I "

,

'

do, apontavamos os terrenos bal- tado da Inépcia em primeiro lu-
.

"

.

centes, Celso Cunha, Clovis
cij08, desprezados, eheios de ma- gar, por parte de, quantos d,e-, são de hoje, da Câmara nossa cidade-merece. Repe- Monteiro Oandído+Jueá Fi-
tos que rodelam toda a extensão vill/m tomar a sério tão grande e Municipal, o seguinte di.:;- timos aquilo que já ;disse-Ilho e Ro�ha Lima, designa-
da nossa Ilha e a espertêza dos momentoso problema. curso: \, mos: . "Para a ,expansão do d;t pelo ministro ,C�ovis Sal-
que rumam de madrugada para a Nós, os consumidores, os mais

O Vereador Dib Chererr] .turismo' em Florianôpolis, gado, para organ�zar. _umcidade, vindos do interior, para atingidos, portanto, não devemos , t O eto de símplífíca
açambarcar no Mercado o 'que deíxaa que o caso morra na eas- depõe sôbre a Praia For- 'é preciso 'que 0- Govêrno a!l epr J , ,-

d .

'

�. .

, ,çao da nomenclatura gra-
ali tÍ trazido para a venda e d,e- ea como se diz vulgarmente. Te- te:

"
.

ote. o ínterjor_de -duas eS-1 matícal brasíleíra, vem de
p(lls, revende-los por alto preço, mos que trazer nosso auxílio,

.

"A Praia do Forte é ,rea-, tradas.tpara que a iniciati-, aI!r�sentar seu tra�alho ao

lídade. Fogo ao 'lugar co- va 'partI,cuIar 'possa traba- I mínístro da Edu?açao. q�e o

mum da idéia estática E' lhar à vontade. O resto virá apfecíarâ atraves da, Díre-
-

E' di
, E,'t :.

I
naturalmente" ,I torta do En§ino Secundarlo.

a�ao, mamlsm,o, u,..'" . O anteprojeto aconselha,
rlsmo na verdadeIra acep- Nossos parabens a ImobI- entre outras materias gra-
ção da palavra. Empolga a liária Jurerê pelo extraor- I

maticais que deverão ser RIO. 4 (V. A.r - Os pro- I nistro do Trabalho - e des-
I quantos visitam as obras dinário empreendimento I

simplificadas, a re,!ução �os blemas do pagamento dos'

I
cumprida pelas autarquias

;

,que ali se realizam, O que que está le�ando a efeito e I ver'�os a apenas t�es conJu- atrasados aos marítimos e á subordinadas ao Ministério
ç e devendo Ir o verbo solicitação de crédito espe- ela Viação.

___"""'......�oo!!!!!!'!!'!'! ��'-"""��====���_� er� uma ?�ánície selva�e�, a c�rteza de'qu�: ,a, o�ra .da ��ô�"spara a 2a conjugação, eial ao Congresso pelo Pre-' FÊDERA�ÃO REUNE-SE
vaI adqUlrmdo uma felçao PraIa do Forte Ja e vltorIO- onde ele é= um verbo irregu- sidente d.a. :t:epública, � fim O Co.nselho de Represen­
diferente e nova, graças ao sa, pois, convence até mes- lar, por ter perdido o "e" do de possiblllta-Io, deverao ser ta!)tes da 'Federação Nacio­
trabalho de c,eritenas de mo aos cépticos e aos pes- infinitivo. _O adverbio, se- resolvidos em definitivo nas nal dos Marítimos deverá
braços e dé modernas má- simistas". gundo o anteprojeto, será próximas/horas. pondo um em reunião marcada para

,

O agrupado em' 4 classes' de ponto fin�l na campanha de 'esta semana debater as,quinas. O projéto de auto- ) vereador HAROLDO l' , d
'- 'ausa de modo e reiv.tndicações dos maritimos, providencias' estabelec"l'das.

d f b 1
.

N'
, VILELA . bt ugar, e c , '

�la .

o a li oso le�!:yer
. requereu e o e-'de tempo; já que a� demais que qua�e c_onduziu a classe pe�os Ministros bem' como

I
e COIsa, sagr�dq.. Os mhiin1ç!? ve aprovação' para o se-

circunsta�"eias.,' ,se I:e,duzem,' Ft uma nova greve g�ral ,e outros ,P,J'ob]elp.as ligados às
- detalhes sao observados guinte expediente: fundamentalmente, aquelas teve, o. seu ponto culm�nan- reivindicações integrantes

para que não seja prejudi� Sr. Presidente: quatro. Por isso, não, pode- 'te, na entr�vista dos diri- das várias Gategorias de
Do nosso correligionário, vulgad.os pela imprensa es-

'

do o
.

t D' e Tendo sido denunciado rão ser constderaqas como' gentes, cQm o Presidente, na marítimos.
B C crita e falada do Estado pa- cad' ACdonJbunl O'R ISS -nods adverbios palavras que se 3exta-feira passada.

.

� .

sr. enevenuto esar Brari-
.

" o r. er a amos a no plenário desta Câmara d
'

d' t' ,

.

O t
. ,

tE' I
,',

co P l'd t d CA ra o maIS pleno conhecl-" . pren am a � Je lVOS �u .a n em, os mInIS ros un-

C I- h
A

-

,., res ,en e a amara.
, SIlva, dIretor-presIdente da que máquinas rodoviáras optros adverblOS para IndI- co. S�lles e Parsifal Barroso,

IC' es'de Joaçaba, recebemos có- fi_ento de meus con.clda- Imobiliária Jurerê Limitada deste município, 'estão sen- ('ar-lhes o grau, como "mui- reumdos para estabelecer as
,

pia do telegrama que en- daos 'P� ,Na oportulllda�e que poderia, de prontQ, do empregadas em servços t� ri�o", _!lO lugar de riquís- providências para a solução
I' •

viou à redação de A GA- devo Vl:- !,es�altar q�eA m�- transformar aquela vasta' de outros municípios do slmo,. _ , , .

definitiva do caso dos marí-

ZETA, que o divulgou.' n;ua elelçao a ,presldencla' d Ad'
. I E t d ", V E' Outra Inova,çao sera a dl- t,imps, discutiram a, questão O Es',lado'D--daça-o "A GAZETA" d CA ,

. .
area e cerca e seIS

mI-I'
s a o, requeIro a .. xCla., visão dos substantivos em referente ,ao reconhecimen-

Ll.t 'a

d
amara MUlllCl?al Ve- lhões 'de metros quadrados, ouvido o plenário, se digne proprios. e comuns, simples to do ano marít�mo, estabe-Florianópolis - S. C. rea,_ o�es Joaça�a fOl_c-o�se- em mil e tantos lotes que pedir ao Exmo. Sr. Prefeito e compostos". Jecido por portaria do Mi-

Tendo chegado meu co- quenC:la de deh�raçao mo- poderiam ser vendidos 'a Municipal a seguinte ,infor- ------------.-�------------_:__:_-------- ---'-­

nhêcimento publicação vá- mentanea VG pOlS a estas vinte ou trinta mil cruzeiros mação:
rias notas sôbre minha pes- alturas ninguém mais igno- cada um Não 'há iriterêsses- 1.a) - Quantas máqui­
soa nêsse jornal vg que su- ra �ue candidato a, tal in- éomerciais imediatos. Pre- nas rodoviárias 'possue a:
ponho au ria jovem Adol-, vestIdura pela representa-

'

tende-se fazer da chamada Prefeitura de Florianópolis?
fo �ige11i VG presumivel- ",ãcr do Partido Social De-, Praia do Forte um balneá 2,a) - Quantas estão ce­
mente a 'mando. depútado moc,:át�co foi inicialmente

reo moderno, que honre as didas a outros municípios
Waldomiro Silva VG dev'o o brllh�te Vereador e meu tendência turísticas de Flo- do Estado?
vir declarar públiéamente� partc�lar -àmigo, jornalis�a

I rianópolis� E isto está sendo 3.a) Quais os mUlllclplOS
mais uma vez que minha O�tavlO Montenegr_o de 0h- realizado. Nós que, da tri- que as possuem?
atitude em deixar agremia- verra VG que em v\lrtu�e de buna desta Câmara, da im- Sala das Sessões, em

ção udenista VG após mili- empate ,com o. candIdato -prensa e do rádio, sempre 3 de Março de 1958
tar nesse partido desde sua Ver,eador LOUrIval Men- alertamos a necessidade de HAROLDO VILELA
fundação VG não foi õutra des VG do PTB e candidato

se fomentar a indústria do Vereador
senão a de corresponder da UDN e com o qual os

com o sufrágio preferencial dirigentes udenista:.s conse­
que tive a honra de receber guiram sua adesão a última
no ,t>lelto de 1954 VG ocasião hora é não se sabe a que
em. 'que fui eleito o Verea- preço VG foi procedido a

dor mais votado de todo o novo escrutínio desta vêz

Município Joaçaba pt com o'meu nome para o re­

Ingresando em fins do ferido cargo de Presidente
•

ano findo no Partido Social do Legislativo de nosso Mu­
Democráti<:o como soldado nicípio VG do qual saimos
de suas fileiras VG dado os vitoriosos face deliberação
métodos condenatórios há por idade dos respectivos

, tempos postos em prática candidatos pt
.

Esperimdo a

'pelo Prefeito e diretório divulgação do presente te-

udenistas locais VG vim pa- legrama nas páginas de A
ra a planície para lutàr VG GAZETA VG subscrevo-me
ainda que na minha velhi- antecipadamente agrad�ci­
ce VG por dias melhores pa� do pt Vereador BENEVE- I

ra Joaçaba e Santa Catari- NUTO CESAR BRANCO. Ina VG cujos pormenores des- Joaçaba, 14 de fevereiro
sa minha' atitude serão di- de 1958.

Florianópolis, Quarta Feira, 5 de Março de 1958

Esclareceo�o ..

HOJE, NESTA CAPITAL O ARTISTA
INTERNACIONAl BOB BARLOW

, BRASIL COMPARECERA' 'A REUNIAO
A, G RIJ' C O L A

RIO, 3 (V. A.)
.

- O Bra- ção agríCOla supeI;ior na

�il participará da Reunião América Latina, isto é, as

sôbre Ensino Agrícola, que funções básicas' das escolas
será realizada prõximaníen- 3uperiores de agriCUltura, de
te em Santigo do Chile por acôrdo com as atuais condi­
iniciativa da Or�anização cões econômicas e sociais, A
das Nações Un�dã;s' para Ali- seguir, deverá focalizar,,- os

mentação e Agricultura problemª,s enfrentados pe­
(FAO)' em cooperação com las escolas em seus esforços
o Instituto Inter-Americano para cumprir êsses objeti-
àe Ciências Agrícolas e o vos básicos; êsses proble- �

Govêrno chileno. mas são de duas classes: uns

Para discutir a participa- referentes à demanda atual

ção 'brasileirf\ nessa reu- e potencial de técnicos agri­
n�ão, o sr. Alvaro Chaparro, colas, em número é quali­
seu secretário-geral, visitou >lade, conforme as condi­
a Superintendência do En�i-. ções de cada país e outros
no Agrícola fi) VeterináriO, o relativos às próprias esco­

Escritório Técnico de Agri- las (professorado, >t;;lunos;
�ultura e li Associação Bra- métodos e materiais de en­

sileira de Crédito e Assis- sino, etc). Finalmente, o

têneia Rural. terceiro objetivo "consiste
- Três são os objetivos �m saber que sOluções',pode

principais da Conferência sugerir a conferência para
do Chile - dec'laroll (j s�. o� problemas das escolas a­

Alvaro Chaparro. - Em pri- grícolas superiores, de acôr­
q lug�ro,_lllJl(lu.rArâc.J:ieft';' I do, c,om a expe�i�ncia já. ad-,
'::'::tinalida:9,��",da ed,uca,: g:ull'lda na Ame lCa �atma.

,

j:'::)0:���r;; �).
Co � ,:":

Devletrá chega'r 'hoje, a esta Capital pelo avtao de car- I

reira da Real - Aerovias" o, festeJado cantvr Bob, Bar- i
low, integrante da INTER-AMERICAN World Attrac­

tions, companMaJ" de esPetáculos músico ::-:- CUltu.rais·1Dia 9, do'mingo, � cantor de fama internacional deleita­
rá o público florianopoLitano numa audição pública que
terá Lugar na"Praça, XV de Novembro, sob 08 auspícib;. ,

do gevêrne de' Estado e da com4r�(JiQ,c,i�inº.' I

. ,

assumira
WASHINGTON, 4 (U. P.) sultas que achar convenien­

- O presidente Dwight Eise- tes, dentro das círcunstãn­
nhower e o Vice-presidente cías", Em' qualquer dos ca­
Richard Nixon aprovaram sos o fim de sua íncapací­
hoje uma declaração pela dadé e, "nesse momento,
qual o vice-presidente atua- reassumirá o govêrno, em
rá como presidente em exer- pleno exercíeío' dos poderes
cicio, com tôdas as raculda- a deveres do cargo".
des e deveres do cargo, em 1\ de(ílração foi redigida
caso de invalidez de Eíse- com a colaboração do pro­
nhower. .

curador geral William Ro-
Diz a declaração que, se gers. O secretario de ímpren- -

fôr possível, o próprio pre- sa da .presídêncía, .talles C.
sídente informará , ao vice- Hagerty, informou que o De­
presidente sôbre qualquer partamento da Justica ha­
incapacidade que o impeça' via consultado os lideres re­
de executar seus deveres, publicanos do Congresso sô­
quando, então o více-presí- bre o assunto.
d�nte .asª1Jmi�ia o cargo. �e Acentua a declaração que
nao for possível ao presi- 'rua finalidade era de -aplí­
dente prestar essa informa-

'

cal' a medida únícamente a
ção ao vice-presidente cabe- Risenhower e a. Nixon,' des­
ria a Níxon determinar a tacando que' os processos es-

,in��p_aci�,ad�, tomB:ndo uma � tipulados..se ajustam perreí­
decisão . apos realízar con- l tamente a Constituição.

0- verbo "PÔR"

M A R I' T r"M 0-$-­
, Sohlção à vista

FALTA D'AGUA,NOGRUP0 ESCOLAR DE CANOINHAS _' PEDIDO DE
" INFORMAÇÕES AO EXE CUTIVd -

O deputado João Colodel-,dágua existente no Grupo Lei n. 277 - de 2Q de de­
leu para a Casa um artigo Escolar "Almirante Barro-I zembro de ---JJl56 - estão
publicado no jornal "Barri- I so", motivada pelo não pa- sendo cumpridos ou apIica­
ga-Verde" de Canoinhas, I gamento, por parte do Esta- dos pelo Executivo Esta­
em o qual são endereçad�s do, de dívidas à Einprêsa, dual;
severas críticas ao 'Gover-

.

que fornece energia eJétrica 2) Em caso negativo, qual
nador do Estado pela falta para aquele município. o motivo ou qyais os moti­

Houve acalorado debatei vos determinantes de sua

entre o orador e o, deputado não aplicação.
udenista Therezi de Carva- Este o requerimento que
lho, tendo ',êste defendido apresentamos' e _esperamos
a posição 'do Govêrnl( no seja ,deferido.
que ocorre em Cari.oinhas. Sala das Sessões, em 3 de

marco de 1958.
-

, (as.) José de M. Ramos
Deputado do P.T.B.

EBtre outras considera­
ções, frisol,l o parlamentar
petebista que a Lei n. 277,
não obstante alterada em

/

BÜSCd-pés
Nos sos confrl!.des de_

"A Gazeta" noticiaram ón­
tem que, no local, acom­
panharam as reuniões da PEDIDO DE INFOR­
U.D.N., às quais compare- MAÇÕES - LEI DO 1/3
ceram os prefeitos do par- O deputado Miranda Ra­
tido e seus dirigentes nos

mos enviou ao Poder Exe­municipios, al�m dos mem­
bros do Diretório ,Regio- cutivo o seguinte ' Pedido
nal. -

,
de InforIl}ações: ,

As reuniões, com tanta ".o Deputado infra-assi- seu art. 1.0, continua' em
gente. tinham importân-, nado, na forma regimental, pleno :vigor e que o Sr. Go­
cla vital para: o Partido. '

re"yer seJ'a encaminhadó vernador do Estado não seNelas houve o diabo: rom- ..".

pe e não-rompe com o go- ab Exmo. Sr. Governador digna a despachar os pedi-
verno, �nquadra, não en,-- qo Estado, o seguinte Pedi- dos, com fundamento na

quadra e se enquadrá, re'- do de Informações: ' citada Lei, que se encon-

O)' forma. e não r,efqrma o Se- I) Si os /dispositivos da' tram em seu poder .

.. cretanado. .. . ,__".;..,.. ..,. _

ge�ad�adiS��ssaa r;����� - O T. R. E. marcou, as .eleic,õesconfreira. presente ao lo-
cal, anotou.' Apenas viu, O Tribunal Regional Elei- Joaçaba, Joinville, LagUl.).a,
ouviu e calon. toraI em sua sessão de 28 Lajes, Mafra, Mondaí, No:va

x x do mês findo, r.esolveu fixar Trento, Orleães, Palhoç,a,
A

. Xl d R' o dia '3 de outubro próximo Palmitos, Papanduva, Pôr-
um Jorna o 10, cer-

I' I'
-

dI' t B 1 pA t U
,-

Pta intelectual ,espanhola p�ra a rea lzaçao as_ e el-I? e o, o:? �lao, re-

mandou um galinho de, çoes para a renovaçao da sldente GetulIo, .RIO do Sul,
barro, que. recebera de Assembléia Legislativa e Rio Negrmho, Rodeio, São
Portugal, com os seguin- da's Câmaras de vereadores Bento _do Sul, São Carlós,
tes versos:

,
_ __._, dos seguhltes mUlllcIpos: São Francisco do Sul, São

Araquari, Araranguá, Bi- Joaquim, São José, São Mi­
guaçú, Bhf,menau, Bom Re- gueP D'Oeste, Seara, Som­
tiI:o, Brusque, Caçador; brio, Tijucas, Tilnbó, Tuba­
Camboriú, Campo Alegre, rão, Urussanga, Videira,
Campos Novos, Canóinhas, Xanxerê" Xaxim, e Turvo.
Chapecó, Concórdia, Cri- Concomitantemente se

ciuma, Curitibanos, Dioní- realizarão as eleições para
sio Cerqueira, Florianópo- a renovação da Câmara dos

, .

lis, Gaspar, Herval D'Oeste, Deputados 'e um terço do
Ibirama, Imarui, Indaial, senado federal, já marcadas
Itai6polis, Itajaí, Itapiranga, pelo Tfibunal.superior Elei­
Jaguaruna, Jaraguá do Sul, toraI.

"A cantarle sus mananas"
A alegrar $U despertar,
Há venido este galIito
De tierras de alende o mar.

Si a cantar no llegará,
No és falta de habilidad,
Y estoy segura, mi amigo
Qtle Ud. le compreenderá.

Ês que és um gallito luso
y, em tierras de Salazar,
Hasta los bic;hos aprenden
A�QiJ,', !,t ve!; � a c�àn�r.,;

'.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


